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{*$'Um. £ e §.mi, £ $£,

Por Carta Imperial do 1/ de Outubro do armo proximo passado me foi 
conferida a elevada honra de presidir esta província : a 6 d:e Novembro prestei 
juramento perante a Asserriblea Provincial, que então sé achava reunida, e 
n’esse mesmo dia por V. Ex.1 me foi traiísmittida a administração. :

Cumprindo-me tomar assento na Câmara dos Srs. Deputados, como re­
presentante de minha província natal,, venho desempenhar o dever de expor a 
V. Ex.a a marcha dos negocíos públicos durante 0 curtó período, que ha decor­
rido até esta data, e o estado dos differentes ramos do publico serviço,

No exercício das attribuiçoès, que o Governo Imperial dignou-se confiar- 
me, busquei trilhar a senda, que seguirão meus illustrados predecessores, dedi­
cando-me com affinco a desenvolver os elementos de prosperidade, de que esta 
província ó riçamente dotada, e a promover com todas as minhas forças o seu 
progresso moral e material. * ;

Se meus esforços ficarão áquem de meus desejos, e do muito a- que esta 
província tem direito, não me accúsa cóm tudo a consciência de haver esmore­
cido no cumprimento desta ardua missão, e confio, que, em futuro não mui re : 
moto, conseguir-se-ha q d es ide r atum de elevar a província do Espirito Santo a» 
nível das mais prosperas do Império.

Não me accnsa igualmente a consciência de haver-me affastado dos prin­
cípios de moderação e justiça, pelos quaes pautei meus actos, secundando d'esta 
sorte as patrióticas vistas do Governo Imperial.

Ao transmittír k V. Ex.4 a administração da província, de que á digno 
filho, seja-me permittido manifestar a esperança, de que sob a benefica direc­
ção fie V. Ex.‘ se tornem realidade as justas aspirações, que com anhelo nu­
trem os Espirito-santenses. ■

.AJSSEÍVEÉÍAÉA. X̂ LAÜ VINCIA.Jj.

A 10 de Novembro do anno proxímo passado encerrou-se a ultima sessão 
do biennio findo. ' -

Das leis elaboradas pela Assembléa Provincial, sanccionei as seguintes :
N.® 36. — Approvando as Resoluções Presidenciaes, q ue marcárão as por­

centagens dos Exactores das diversas Agencias de rendas dâ província.
N.° 37. —: Approvando a Resolução Presidencial n.° 233, que aposentou ó 

Procurador Fiscal da Fazenda Provincial, Francisco Urbano de Vasconcellos, 
com o ordenado annual de 4170999.

N.® 38. — Concedendo a quantia de 3:0000000,sendo 1:0000000 para o 
aterro no lugar da passagem na villa de -Itapemirim, 1:0000000 para compra 
de um prédio, que sirva de escóla publica na mesma villa, e finalmente 
1:0000000. para compra de um prédio com idêntico destino na villa do Ca- 
choeíro.

N.° 39. — Approvando o contracto celebrado com Thomaz Dutíon Junior, 
Dr. Miguel Feitale Dr, Francisco Portella, para construcção da estrada de ferro 
da capital á Natividade. '

N.° 40. — Mandando continuar em inteiro vigôr a Lei n.°20, da 26 de No­
vembro de 1872, que fixou a força policial.

N.® 41. — Croando nas villas de Itapemirim e S. Pedro do Cacbociro o* 
lugares de Curador Geral dos Orphãos, Contador, Partidor, e Destribuidor.

N.° 43. — Reconhecendo de utilidade publica a desappropriacrio não só do 
terreno existente desde a foz do rio SanPAnna, margeando a deS. Domingos
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até o Porto do Paióí, e d’ahi extremando a ramo de Lésíe com o rio Itaünas na 
villa da Barra de S. Matheus.; como também do terreno preciso na mesma villa 
para alargar o becco denominado Cunha. . ' ' '

N . " 46.-7-- Orçando a receita e fixando a despeza Provincial,
X,0 17. - -  Approvando não só a Resolução Presidencial de 15 de Setem- 

tiro de 1873, que mandon cpntrahir o empréstimo de 10:000$000'para occorrer 
ás despezas decretadas no orçamento d’aquelle exercício, como também autho- 
visando novos empréstimos até a quantia ae 23:000$000 para o mesmo fim, caso 
fosse.necessária, . ; ; . d.  . . ■ - V  ..
. Mandei publicar, na fôrma da 2/ parte do Arfc. 13 do Acto Addicional, as 
resoluçAles segaint.es.; . .. . - ‘ ; ..
„ N,° 42. —r Determinando, sob proposta da Gamara Municipal da villa de
Itapemirim, que as casas de negocio de qualquer natureza só se conservarás 
abertas: nos DomiDgose dias s a notificados desde as 9 horas da manha até ás 3 
da tarde,, exçepto as botjcas, padarias, boteis e açougues, - ‘

N." 44. — Contendo disposição idêntica á precedente, sob proposta da Ga­
mara Municipal do Cachoeiro de Itapemirim.

N.- 45. — Orçando á receita o fixam!o u déspezá Municipal.
... Por o ocasião da saneçàx) da Lei' do Orçamento Provincial alguns negoei- 

antes dWta capital, raeeiosbs de que no projéctò se contivessem disposições ve­
xatórias aos interesses do commerüío e da lavoura, representarão á Presídeneia- 
solicitando-a a deuogar sancçao á proposição enviada pela Assembléa. Já 
então a havia.eu sanccionado. Entretanto, tomando em consideração aquella ■ 
representação, examinei attentamente as allegaçoes, que continha, o,-após acu­
rado estudo, convenci-me da improcedencia das razoes, em que se fundaváo os 
reclamantes; a província acolheu a nova lei sem reluctancia; e a pratica vai 
demonstrando, que não tiuhão razão de ser as exageradas appréhensOes dos pe- 
ticíonarios, . -

■' B I ^ E I Ç Õ p g í ,  ,

Estando a expirar o mandato dos membros da Assembléa Legislativa 
d’esta província, eleitos para o biermio de 1872 á 1873, realisou-sò a eleição, dos 
novos representantes, quê tem de servir na legislatura de 1874 â 1875, no dia 
28- de Dezembro, que para esse fim fôra previamente fixado, b 

Q processo eleitoral correu placida e regularmente;
Foi anmiliada pela Oámara dos Srs. Deputados a eleição primaria, que 

'se procedeu na paroehia (Festa capital, conforme a cominunícaçao contida no 
Aviso dq Ministério do Império de 19 de Dezembro de 1872, a que acompanhou 
o parecer da coínmissão de poderes : por ácto de 18 da corrente mez resolví de- 
sigiiarm dia 31 de Maio vindouro para so proceder á nova eleição nos termos do 
Aviso n.° 93 de 16 de Abril de 1874: com este intuito fora o expedidas as neces­
sárias oíÀsins, ■. . ' : ■ ■■ ' '. ' ' '

" JÚNTA I>IdA &TJ.A;TJTITIO.A<pX,0  I>EÍ 
. . V O T A N T E S .  - . .

As Juntas dc Qualificação de votantes das diversas parochiasda província 
reunirão-se para encetar os respectivos trabalhos no dia fixado' era lei. . ’

Os processos de quali ficação submettidos á apreciação d'êsta Presidência 
achãf: em geral revestidos cie regularidade e dos requisitos, qiis pará asma
validado a lei- exige. ' ' 1 ■' .. ■■■ ' ■ ~ .
: . Eoíretanto examinando as netas dos trabalhos da Junta de Qualificação dá.

cidade, rie S. Matheus, verifiqtiei que para: constituir as turmas, que deviáo. ele­
gei" os membros da Junta, forão convocados.Eleitores e Supplentes ainda não?

 ̂ • . • • á
■ ■ ■ . ■ -A ■
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approvados, nem reconhecidos pelo poder competerite: resolvi por acto de ST 
d’este rnez annullar aqiielles trabalhos; e designei o dia 24 de Maio futuro .para 
noya reunião, devendo ser convocados em lugar de Eleitores e Supplentes os 8 
cidadãos im mediai :>.s em votos ao Presidente da Junta, nos termos do: Art. 2." do 
Decreto n." 1,812 de 23 de: Agosto de-1856 e Aviso de 28 de Fevereiro do atino 
Corrente. : . ' .

-■ Submetti meu: ac to ao. conhecimento do Governo Imperial, cuja approYa- 
çâo aguardo, . : ■ . : v ; : .

Do exame dos trabalhos da Junta de QualificaÇflo da parochia de S. Pedro 
de I t.ab a p o a nacoll eg i, que o E sc r i v ão - do ju Í z o de Paz Ivo Mendes Bfoçarbo ex­
ercera as respectivas ftmcçCes cumulativamehte com as de membros da referida. 
Junta,infringindo.assim a terminante disposição do Art. 3." do Decreto n.° 2,821 
dê 22 de Agosto de 1860- verifiquei igoalmente, que fôra illegal~o modo, por 
que se constituio a rneza : fundado mestas razoes, anrmllei aquelles trabalhos 
por acto do 26 de Fevereiro, e determinei, que a Junta de novo se reunisse no dia 
12 d’este mem-

Pende meu.acto de decisão do Governo-TmperiaL -
■ Entrando em duvida o Juiz de Paz mais votado da parochia de Nossa Se­

nhora da Penha do Alegre sobre o, modo, porque devera constituir-se a Junta de 
QualifícáçSo, por não terem, sido ainda reconhecidos os Eleitores c approvadu a 
eleiç&o, que se fizera nhquellaparoçhia : deixou de reunira Juntano dia apra­
sado, o sobre esto ássumpto consultou a Presidência ; resolvendo mquestao pro- > 
■posta, designei o dia 24 de Maio .proximo -"para ífielle effectuar-se a nova 
reunião... . . . .  . . . . .  .

Por idêntico motivo resolví de modo analogo a Consulta, quo dirigío-me o 
1." Juiz de Paz da parochia da capital; e, como no dia designado por lei não se 
houveste reunido a Junta do Qualificação d’esta parochia, determinei,-que des­
sem começo aos respectivos trabalhos no dia 15 de Fevereiro : assim se pra- 
tiCOUv 1 ■ . , ; . : . ■

T É  AfiXQTjl XjÍAÍp'Alt» E  E  SEGIJJA ANÇA
; . .

E’ para mim motivo de verdadeiro regosijo- poder reproduzir as seguintes , 
palavras de um dos meus illustres antecessores:: . ■ .

«, Reina na província a mais perfeitasegurança eArauquillidade publica,
« graças aos sentimentos de ordemde seus dignos habitantes e ao respeito,
« que vòtão ás institnições dopaiz. -

« A necessidade da paz interna, como. elemento indispensável do pro- 
« g‘resso, estáfélizmente reconhecida; e implantada no espirito de todas.. Gad&
« vez mais iiifiltrão-so nos hábitos populares.a tolerância política, o respeito 
« ás crenças adversas, a' lucta pacifica das idéás, embóra ás vezes no terreno- 
«■■.enen.ndeeen.te da paixão. ■ . ■ ■ ■

, «. E. são estas as conquistas da civilisaçao, que vai se diffundido e pondo
_« em relevo a excellencia do regimen da liberdade e ordem, tão. sabiamente 
« consagrado em nosso pacto fundamental. » ■ :

: . Entretanto, com relação á tranquillidudc publica mérecem especial men­
ção as occarrendas, que se tem dado na colonia iniciada por Pedro Tabnclii em 
terrenos de sua propriedade no municipio de Santa Cruz. : . . ■ ■

A 14 de Março'proximo. passado alguns colonos, em numero não pequeno, 
.maniÔ.nú.arao1 animosidade contra o empresário Pedro Tábiacbj, e externárão- 
queixas contra o mo.do, porque era e eairado o contracto, qr.e havião celebrado- 

'na Europa, allegando como principal reeriminação a ntá qualidade das torras 
distrib udas em lotes, e-distancia,- a, que ficnvão do ponto, em quecom suasfa- ' 
mil ias hí-vião- siuo liospedrulop. Pouco a pouco as queixas e recriminaçoes to-
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niarão incremento, exareerbarão-se as pnixS&s de forma tal* que a propriedade e 
* vida de Pedro Tabaehi, sua ftfrnilia o empregados, forão poetas em fisco. 
Logo: que pela» auiborídades locaes forão trazidas’a meu conhecimento estes 
factos, tomei, de accòrdo com o Dr. Chefe de Policia, todas as providencias le­
gues, qiie as circunstancias exigião, afim dc que allinão perigassem a segurança 
e tratiquillidade publica. Fiz marchar para o termo de Santa Cruz, áà ordens 
do respectivo Delegado de Polida, um destacamento de 15 praças de infan- 
teria de linha sob o commando do Alferes honorário do Exercito Antonio Joa­
quim dá Silva. ' :

A ’ presença d’estaforça e á altitudeenergica das autluiridàdes, que conse­
guirão apprehénder avultado numero de armas, de que dispunhão oscoicnos in­
subordinados, provavelmente scs deve áttribúír a manutenção da ordem é a nfio 
perpetração dé graves crimes. ' '

Dos inquéritos, a que procederão tanto o Dr. Chefede Policia da província, 
como é Juiz Municipal de Santa Cruz, evidencia-.se, que são exn sua maxima 
parte destituídas de fundamento as queixas e reemitinaçOes dos colonos, aos 
qnaes o empresário Tahachí proporciona excéllente tratamento.:

A nova colonia não voltou ainda ao estado normal; a Segurança publica 
tem aconselhado a conservação do destacamento na villa de Santa Cruz, ea  
insistência doa colonos insubordinados, que não poupa o eafof ços para accar- 
retar a dissolução da colônia, exige das primeirasaüthor idades a inais seria at- 
teneão. s : . .

SEGURANÇA INDIVIDUAL JTa X>T3

A segurança individual, e de propriedade, de que gozão òs habitantes desta 
província, é sátisfactoria, e vai cm augmento : é isto devido principal mente À 
boa índole dos Espirito-santenses, e aos cuidados das authoridades, cuja acção 
benefica éxerceriã mais poderoso influxo, se não fossem a deficiência de fáceis 
eornmumcaçóes, insufflcieucia de força publica, e de meios coerciti vos, de que 
pddem dispôr. '

Passo a mencionar os mais notáveis attèütadós commettidos desde 6 de No­
vembro do anno proximo passado ató as ultimas datas:

l.° Na noite de 21 de Dezembro dé 1873, n’està capital, foi raptada da 
casado Capitão João Martins d’Azambuja Meirelles sua filha menor, de nome 
Maria, pelo Tenente honorário do exercito Genésío Gonçalves Fraga.

3.° Forão processados no termo de Benevente por crime de homicídio João 
Serapiâo de Paula e os escravos Elias e Francisco : contra o primeiro, que se 
: acha prqjo, foi decretada pronuncia, sendo o procedimento instauradp contra os 
dois últimos julgado improcedente.

8.° No teram de Santa Cruz instaurou-se processo Contra Joaquim Jero- 
nymo d’Amorim, indigitado como author da marte do indio AntOnio André : 
o aceusado foi despronunciado »  22 de Dezembro, por falta de provas. "

.4." Em 7 de Novembro forão recolhidos á cadeia da villa de Benevente Ig- 
nacio Vicente Jorge é Manoel Ribeiro do Nascimento, por crime de ferimentos 
graves : a 9 de Janeiro de 1874forão pronunciados como incursos no An. 194 
combinado com o Art. 195 do Código Criminal.

5F No dia 23 de Dezembro o Delegado de Policia de S- Matbeus procedeu 
á corpo de delicio na pessôn de João Pedro Mangueira, o qúal, indo com outros 
indivíduos As mattas, em que se havido acoutado escravos fugidos pertencentes i\

. ■ . ■ ■ ■ ■  ■ ■ ■ ' ' ■ . ■ 2 ' ■ ■
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Francisco Vicente Fferreira Machgdo, fôra ferido por um tiro de espingarda, 
desfechado (lo dentro do bosque: pelo inquérito policial reconheceu-se, que o 
aulhordo attenladoera Gregorio, escravo do referido Machado : o delinquente 
acha-se preso e pronunciado desde 21 de Fevereiro, como incurso no Art. 193 
combinado com o Ari. 34 do Ccdig-o Criminal. . . ■ ,

6."’ A  26 de Dezembro cqmmuniççfn-ms o Dr. Chefe do Policia, que na 
noite antecedente haviao sido arrombadas uma porta e uma janellada casa, em 
<jue funcciona a,Secretaria da Companhia de Policia, cujo Com mandante an­
dava em diligencias : havifin igualmenio sido violadas as g*avetas, em que o 
Commandante deixâra guardada a quantia de 850$000 : foi indigitado como 
author do crime o policial Francisco da Silva Ferreira, que se cvadira na noite 
ern que se déra o acontecimento : er&b decorridos poucos dias, quando o delin­
quente veio entregarrse á prisão restituindo uma parte da quantia .sqbtrahida : 

\ preso, e entregue ao poder judiciário, está sujeito a processo, '
_ 7-° A ’s8 horas da noite de 27 dc Janeiro do corrente anno, na rua Du­

que de Caxias, d'esla Capital, o Capitão <T.oãc* Martins dMxatnbuja Meirellos, 
seu Alho, o acadêmico Jnstmiano Martinsd’Azambuja Meivdles, e o Tenente hc- 

' norario dp exercito, Genesio Gonçalves Fraga, aggredirão-se, e ferirão-so mu- 
tuamante; o Delegado de Policia da Capital compareceu promptamente ao íu- 
gar do conflicto, prendeu os delinquentes em flagrante, o cnmprio com os de­
veres, qao á lei lhe impRe: os processos estão alroctos ao poder judiciário.

8.” Foi pronunciado no termo deBeneventé, em 10 de Janeiro d‘este anno, o 
indivíduo de nome Florentino Antonio dos Santos, pelo crime de rovtbo: o rco 
acha-se recolhido á prisão. ' '

No "minucioso relàtorio do Dr. Chefe de Policia ( Appenso, letra A , ) encon­
trará V. Ex." a exposição dos factos e accident.es mais moinoraveís occorridos 
durante o periodo de minha administração.

Contém o seguinte .quadro a estatística dos crimes coinmottidos .durante 
aqueíle mesmo periodo. ,

Q u a d r o  d ó s  c i ' i  jiv o s  c o í n m e t t i d o s  d o s d o  0  c io  
N o v e m b r o  d o  1 S T 3  a t é  M a r ç o  d©  1 8 7 4 .

. . . . CitIMRS. . ' ■Numeao

Tentativa de horaicidío .................................................... 1
Roubos . . . . • . . . . . . . . . . 2
Ferimento graves . , . . . . ■ . . , . . . . 7
Rapto . . . . .  . ..........................- . . . . 1

. Total .. . . ■: n  :

FOL.IOIA

: Quaudo assumi a administração d’esta província, dirigia este importante 
ramo de serviço publico o Bacharel Francelizio Àdolpho Pereira Guimarães, que, 
a seu pedido, foi pelo Governo Imperial dispensado. d’aquelle cargo. " '
■ Por Decreto de 29 de-Noveinbro de 1873 foi. nomeado para sübslituil-o o 
Juiz da Direito Bacharel Raymundo da Motta d’Azevedo Corrêa* que no dia 1." 
de Mareo ultimo começou, a exercer o respectivo cargo. '

Durante o intérvallo decorrido desde a exoneraçãa do l.° até a posse do 3." 
dhquolles magistrados, nomêei para exercer intermaments o cargo de Chefe de
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Policia os Bacharéis Luiz Duarte Pereira eFernancio Affonso deMeílo'; aquelte 
Juiz de Direito, e este então Juiz Municipal da capital ricoadj u varao - m ea m b o s 
com efficacia e lealdade, e aproveita o ensejo para agradecer-lhes os serviços, que 
prestarão á causa publica. ' : :

No actual Chefe de Policia, magistrado intelligenté, illustrado, e zeloso no 
cumprimento de seus deveres, tenho encontrado prestvmoso o dedicado auxiliar ; 
são notáveis os serviços por oi.'o jíi prestados cómo.cheféda importante:Repar­
tição de Policia ; e de suas luzes c patriotisuio numeráveis beneíieios ha de esta 
província auferir. ,: ri -; /ri;.; ’ : - ’ ’' : s ri ", ■ ■■ /■ ■ '■

Os cargos polieiaes, ono pela maxima parte aclmvão-se Vagos em conse­
quência da réluctancia, cbm que o cidadão recebe este irtimiis publico sitmma- 
mente laborioso e não remunerado, vão sondo preenchidos por pessoal idonqo : 
as authdridades aótualmente existentes sãoém geral solicitas no cumprimento 
de seu dever : seja-me; licito fazer especial menção dos serviços prestados pek> 
Delegado do Policia dã Capital, Tenente Antonío-Ignacio Rodrigues, cuja dedi­
cação e civilmio folgo de récotihecer; i ' : '/;;,"

: O Bacharel Joaquim José Fernandes Maciel, que como,Escripturario exercia 
O1 cargo de Secretario da Repartição de Policia,-'deixou; este lugar nb dia 2 dé 
Março íindo por ter sido nomeado 2.° offi.cial da Secretaria dEstadb dos Nego­
cies TAgriculiura, Cominércio o Obras Publicas: sübstihliom intermamenta 
com zelo o dedicação o Amanuense Francisco Pinto de Siqueira, até que a 5 do 
cerreníe rnox prestou juramento e entrou èsh exercício o Capitão Francisco Ro­
drigues de Barcellos Freyre, nomeado por Decreto de 21 de Máfço. : 1 ■:

Funcciona regularmente a Repartição ; e tanto o novo Secretario como os 
demais empregados esforção-se em bem cumprir os seus deveres. ’
' Por conveniência do serviço publicb, e ‘mediante proposta do Dr. Chefe de 
Policia, rézolvi, nos termos do Art. 7." do Regulamento n,“ TâO de 31 de Janeiro 
de 1842, errar uma subdelegacia de policia iio município de Linhares com a de­
nominação de Disiricio policial do Guanãú, tendo por limites os qtfe constão da 
Resolução do 16 de Dezembro do anuo passado : forão preenchidos os respectivos 
cargos polieiaes. - ri :

nVONA IlVIíST LT DA j u s t iç a .

Seis são as comarcas, em que actuhlmentese divide o território da pro­
víncia, a saber: Capital, S. Matliaus, Conceição da Serra, Iriritíba, Itapemi- 
rim é Santa Cruz. A installação d’esta ultima vorificou-se nô dia 15 de Feve­
reiro do anno corrente. ~.
: Exceptuada a comarca do Itapemirim, cujo Juiz doDireito,.Baebarel Fran­

cisco Baptista da Cunha Madureira, não tomou ainda posse, havendo o Governo 
Imperial em data de 14 de Março ultimo prorogado por .trez mezes o praso, que 
lhe fixára para ontrar em exercício : todas as outras comarcas estão providas de 
Juizes formados. ... '

■ JUIZES DE DIREITO. .

O Bacharel Pedro Cavalcante de'Albuquerque Maranhão, nomeado Juiz do 
Direito da comarca de Iríritibá por Decreto do 29 de Novembro de 1873, acha-
se em exercício de seu cargo. ' : ■ . . ■

Perante esta Presidência prestou juramento a 7 de Fevereiro do corrente 
anno o Bacharel Joaquim Manoel de Araújo, .nomeado Juiz de Direito da Co­
marca de Santa Cruz por Decreto de 24 de Janeiro : entrou em exercício no dia 
15 de Fevereiro pvoximo passado. - ■ . , ,

Exerce interina mente o cargo.de Juiz de Direito da comarca de Itapemi- 
rim o Bacharel João Cândido da Silva,- Juiz Municipal do termo do Cschoeiro.
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■ A  8 de Novembro de 1873 prestou juramento, como Juiz Municipal dos ter­
mos reunidos de S: Mathéus e Barra, o Bacharel João Francisco Pnggi de f i ­
gueiredo, nomeado pôr Decreto de 16 de Agosto d’aquelle anuo. : .

. Ò Bacharel Fernando Affonso de MelIo fòF reconduzido no lugar de Juiz 
Municipal da Capital pòr Decreto de 18'de Outubro de 1873, prestando jura- 

inentó a 25 de Novèmbró. . . ";.;; .
Tendo~se apresentado o Bacharel Anacleto Josb dos Santos, Juiz Municipal 

dos termos reunidos de Benevente e Guarapary, assuinio o exercício deseu 
cargo, depois de prestar juramento, em data de 3 de Janeiro -ultimo. .

Por Decreto de 12 de Fevereiro do corrente anuo foi nomeado o Ba- - 
charel Misael Ferreira Penna para o cargo de Juiz Municipal da Capital, vago 
por haver o Baeharel Fernando Affonso de Mello sido nomeado Juiz de Direito 
da comarca da .Cruz Alta ; a 16 de Março prestou juramento e entrou em exer­
cícios' : ■ 7 ■:: : ■. ; ■ ■ ■ : 'd ■' ; : ■" ■

:Nao está ainda: preenchido o lugar de Juiz Municipal do 1 topem:rim.
Por acto do i-í de Xovemhro do antio üüdo concedí ao O a pitão Dom i n gó s 

Loureriço Viánna à exoneração, qué sbHcítóu, do càrgò de Supplerité do 2." d:\s- 
tricto do terüió do Guarupary, por haver accéitadoo dc Juiz de Paz, para que 
fôra eleito ; em substituição nomôei o cidadão João Alvás'Carneiro,-'qíie acha-se  ̂
em exercício.' ' ' ■ " : : r' .
. Igualmente concedí, á pedido, exoneração do cargo dé jSupplentc dò 2:° ' 
dístricto do termo de S. Matheus ao cidadão Joao Pereira dos Santos ; e para sub- 
stituil-o nomôei o cidadão Sebastião José Barboza, que entrou em exercicio : 
para Supplente do 3.“ districto do mesmo termo foi nomeado o cidadão Galdino - 
Faria da Motta : a Èesolução relativa a estes actos tem a data de 24 de No vem- 
bro de 1873. h : ' 1 '

PBQMÕTOKES ÛUJJfâiLiOO:̂ .

Por acto datado de l4de Fevereiro do anno corrente: resolví exonerar o 
Promotor Publico, não formado, da comarca de Itapomirim ; e nomôei para exer- 
ceraquella cargo o Bacharel em Direito Augusto Oétaviano Bsssa, que prestou 
juramento a 12 de Março. ,

' Havendo o Bacbarel Misael Ferreira Penna aceitado a nomeação de Juiz 
Municipal da Capital, deixou vaga a Pr o motor ia Publica, para a qual por acto 
de 16 de Março nomôei o cidadão Bazilio Carvalho Daunou, cujo exercicio co~ ■ 
meçou a Í7 do mesmo mez : o novo Promotor, bem como. o seu antecessor, tem. . 
correspondido às expectativas d’esta Presidência, ,

Iiistallada a comarca de.Santa Cruz, nomôei á 23 de Fevereiro o cidadão 
Manoel do Azevedo lia n gel para alli exercer as funeçães de Promotor : sua posso 
teve lugar a 9 de Abril corrente,
: Achando-se yagoo lugar dc Adjunto do Promotor Publico da comarca da

Capital, nomôei para;preençhel-o o cidadão Manoel Hermenegíldo. Xavier de 
Moraes, proposto pelo respectivo Juiz de,Direito.

Esta provineia r es ente-se da falta de Bacharéis formados em direito para . 
desempenharem os importantes funcçOes de Promotor. :

OFPI.OIOS X>B JUSTIÇA,

Achando-so vago o o fixei o de Tabellião do publico judicial e notas e Escri­
vão de orphãos dó termo da Dura de S. Matheus, por desistência do serventu­
ário vitalício Antóro José Vieira ’de Faria, e tendo sido posto'a concurso, nos ter­
mos do Art. 1L do Decreto n.° 817 de 30 de Agosto de 1851, observadas as for­
malidades'prescriptas no Deereto nA 4,668 de 5 de Janeiro de 1871: resolvi por
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si to de 16 de Fevereiro ultimo nomear provisoriamente para exercer o referido 
ollicio o cidadão Manoel Luiz Fernandes da Rocha, ünico còncurrente, o qual ex- 
hibio provas satisfatórias de aptidão ao exercício d'aquolltj cargo.

IVesto acto dei .conhecimento ao Governo Imperial, cuja approvaçâo 
aguardo, à fiai de expciir-so o titulo de provimento definitivo.

Em vista de representação do Juiz de Direito i da comarca de Santa .Cruz 
designei, em 25 de Fevereiro proximo passado, para servir ó oífiçio do registro 
geral das hypothécas dAqueUa comarca 6 Tabelliáo Francisco das Gbagas VI- 
gira Pinte. . . ' ' ■ ■ ; . . . . .

FORÇA PÜBJbXOA.

, Seciu-taiua Militar. " \ '

Continúa esta Repartição a fimceionar rio lugar, cuja inconveniência foi 
apontada em relatorio de meu antecossôr.. ,

-O serviço do expediente 6 feito com toda a regularidade, e o Chefe d’esta 
Secretaria aâsegura, qnèp offlcial da Secretaria da Rresidencia e o cadêtò de li­
nha, ,quoseryém[,sob sua direcção, bem desempenhão seus deveres. ■,

0 Major reformado do exercito, Antonio Ferreira Rufino, Ajudante d'Or­
dena, por seu zelo e probidade merece-me a mesma confiança, que soube inspirar 
aos meus antecessores, : -

Durante o período de minha administração a Sala das ..Ordens expedioos se­
guintes papéis: . . ,

Officios aoExm’ . Sr. Ministro dosnegocios da Guerra
" «  ao Quartel General- . .............................

«  . á diversas. autboridades . . .  . . , , . 
Portarias „ : . , .' , . . . . ;, . . . ..
Termos de inspecção . ................................. ....
Lembranças . v . . , . . . , . . . .
Ordens dó dia. . , . . . . . , . . . ,
Attestados. . * , . . . . - . . . .  . .

. 62
13 

162
55
27
30
2

14

Total. 365

ruenposxTCQ© üe artigos bebmgos.

Acba-se esta Repartição a cargo do Alferes refoçmado do exercito, Antonio 
dos Santos Costa, quepara o serviço do asseio.do amamento, e outros accessorios 
de guerra, tem dois serventes pagos pelo Estado.

O mencionado offlcial ó ainda encarregado da guarda da fortaleza de S. 
Joao, que continha a servir de paiól de polvora, com grave risco dos habitantes 
d’esta Capital. . - i

Q Governo Imperial, tomando ero consideração a necessidade urgente de ' 
remover para lugar conveniente aqnelle perigoso deposito, antliorizon esta Pre­
sidência a mandar levantar planta eorganisar orçamento para a construcção de 
um novo paiól em loCal adequado. . ;

Escolhida a ilha do ALarçul, distante desta cidade uma legua, foi encarre­
gado d’aquells trabalho o Inspector Geral das Obras Publicas: enviei aoExm." 
tír. Ministro da Guqrra, cm 19 de- Janeiro, o projecto e orçamento do edifício : 
aguarda-se, para execução d’esta importante obra, as ordens superiores.

3
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Serve com regularidade o cargo de recrutador o CapitSo José Ribeiro da 
Silva Laranja-: de 14 recruta», que apresentou, forito apurados, depois de ins- 
peccionadps, 5, que ti verão praça na Companhia de" Infanteria.

; ■ "dv■ d : \ .d;■ L ‘ ■: ;;-r-pX;■ ,ír-;v:r:" : .7

Esta Coiupauhia, orgaiiisada no auno de 1871, tiSo completou ainda o nu­
mero effectivo de praças, que, segundo ó plano, devo ter: coinmatHla-a o Major 
graduada Rui? Martius da Ca?valho',. que iião poupa esforços para implantar a 
boa ordem e disciplina entre seus subordinados. : V / . ; /' .

O quadro seguintodemonstra oestado effectivo e o numero de praças, que 
fultrio para o estíido completo, y ■ L ' ' : . " . ..

, -s . ' • • T ..; ..

d ■ GRADUAÇÕES. -Ç
, Esta oo 
inuAciTvò

Fa; “á cüm- 
pLutaU ;'

ESTAUO COM­
; m.ETo

Gapitão Oommaiidante. . . I 1 1
Tenente . . .  . . ; ; 1 . i . 1
Alferes, . . . . . . . 2 2 ■ ■■' % .
1,° Sargento. . , . , , . . 1 1 L . 1 .
2,03 ditos . .. . . 1. . . 2 ■1 • 1 ■■■ 2
Furrieli . , . . . . . 1 1 : 1
Cabos de esquadra . . . . 6 5 1 7 6
Ans pecadas . . .  . , . 6 4. 2 6

: Soldados . . .  . . . . . Í30 S7 3 - - -60
Cornêtas . . . , . . 2 . 2 2

82 73 -9 . 82

Além dos officiaés constantes do quadro, acíia-se addido á Companhia um 
Alferes Capell&o, ,

Estando o. Alferes José Joaquim de Sant’Anna empregado no deposito de 
iusfcrucções em Santa Catfiarína, foi addido â Companhia o Tenente-honorario 
dp exercito Pedro. Jòsé Ribeiro,. ’

Por ordem do dia expedida a 7 dè Fevereiro ultimo mandei também addir 
á referida Companhia, por conveniência-do serviço, o Alferos honorário do. exer­
cito Antoiiio Joaquim da Silva. -

O serviço de guarnição dá: Capital é. feito pelas praças de linha, que sá em 
emergenciasoxcepcionaes sâo distrahidás em diligencias ou destacamentos.

Reconhecendo eu a necessidade de conclui-r as obras doedificioy que serve de 
quartel, solicitei do Governo Imperial authorisaçao. para despender 5:692^952 réis, 
que a tanto, montava o orçamento : o Ministério da -Guerra attendeu á minha 
requisição por Aviso de 17 de Janeiro ; e a 4 de Fovereiro ordenei, que se pro- 
seguisse nas obras, encarregando o Major Commandautede fiscalísal-as : espero, 
qne em breve se concluão, fícando assim esta.Capital dotada de um importante 
edifício. ■ ' • t : -

Por Aviso de 18 de "Novembro proxitno passado foi s Presidência authori- 
sada a despender1 a quantia de 1:310^843 réis com a constmcção do um tanque 
e do'encanamento de uma pena d’agua tirada da fonte Grande para o quartel :
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esta obra foi contractada por Guilherme Frederico do Almeida, que a concluio- 
em data de 28 de Fevereiro d’este anuo.

, ; . OOJVil̂ A IVIIIyV I>E POLICIA. t-
Referindo-se á Companhia de Policia dizia o Èxm.® Sr. Dr. _ João Thomé 

da Silvq. no luminoso Jtelatorio apresentado á Assernblóa Provincial. , ; - _
« Além da tarófa especial,-que lhe incumbe, à Companhia de Policia auxi ­

lia muitas vezes a força de linha no serviço dà guarnição da Capital. Não está 
completo o .sou estado effeetivo, não obstante as vantagens do soldo. ..... .

<t Debalde envida-se ao seu ‘alistamento cidadãos aptos ao serviço. Ha nos 
filhos da provincia verdadeira repugnância ,ao serviço militar/a que não se 
prestâo senão' compellidòs pelo recrutamento, lí, como para a Policia não ó isto 
permittido, obtem-se com dificuldade voluntários, que muitas vezes, por inca­
pazes moral e physicamente, ou não são aceitos, ou sãqlogo eliminados, » 

Estas palavras continuão a ser a expressão da verdade. A : ãdiftimstraçao 
luta com as maiores dificuldades resultantes da didiciencia de força publica.

Alistarão-se na Companhia de Policia durante o período de minha admi­
nistração .15 indivíduos ;  e d’ella forão eliminados 8, pelos seguintes motivos: 
4, portránsíereneia para o exercito : 2, por; terem obtido haixa : 1, por falhe i- 
mento : e 1 finalmente por ser escravo. . .

Aetualmente o effeetivo da Companhia é o seguinte : .

Capitão Commandanle. . , . . . . . . . . 1
T en en te ........................, ....................... . . . J
Atfères. . . .  . . . . . .  . . , , . , .. 1'

. 1.® Sargento  ̂ 1 :
' â“® ditos . . . . . . . . . . . . . . .  2 1

Cabos , . . . . . .  , . , , . . ■ 5
Cornêta ...................  . . . . . . . . . .  1 '
Soldados . . . . . . ■ .................. , .. . . . 39 : .

. . .  - .....  -Total. 51

' Faltão para o estado completo : ,

Furriel. .. ■ > ■ • ■ ■ * • . . . . . . .  i
Soldados. . .. . • • • • . . . .. : . . . . 3l

; Total. . i' .32

A força constante do estado elfjçtivo dèstribuiò-se pela forma seguinte

' Na comarca de S. Matheus,

.Tenente . . . - ........................  í
Cabos. . . . . .  . . . , . . . . . .  .. 2
Soldados. . .• . - . . . . . . . . . . , 11

■ Total. ■ , 14
Na comarca de Itapeinirim. -

2." Sargento, , . . . .... , . . .  1
Soldados. . . . . , . . . . . . . . . .  . .10

Total- . . . • • 11
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Os.restantes existem na Capital, e empregão-se efndtligtencias policíáes á 
medida que 0 exigem as necessidades publicas. ■ t ' ■

' No intuito de facilitar a acqnisiçao de voluntários parã a; Polieia authorizei 
0 0 Comqiandauto dos destacamentos da ! comarca de S. Ma thettó á: fazer alli erig-a-

jatnentu, e era minha intenção conceder igual faculdade áo o filei al, que deve ír 
com.mmidar os destâcámgntos do Itapemirim, ficando os autos de ambos na de­
pendência de unprovaeão da Prosidenci;u : o : ,,/c : - r: o ..m. -

A Companhia de Policia continua no péssimo alojamento, em que a encon­
trei. ■ ■ ■■ r: v : ■' i ■ o:-: : :-:i ■ -..o o- ■ ' .. 't  ■ ■' ;

As condições financeiras da província náo .mepermittirão accotnoiodal-a 
em aquartelamento adequado, e com 0 indispensável asseio o requisitos da iiy • 
gígUO. : -■ . ' ... OI ; ■ ' '■ \ ■

Éí deficiente e defeituoso 0 Regula mento, por que se rego o Corpo Policiai; 
a commissão nomeada em Março do anno preteri to p  ara revêbo e propor as 
alterações, que julgasse convenientes, so em Março d’este aníiõ pôde apresentar 
o resultado do seu trabalhou a escassez do tempo não mo pormittio realisar as 
reformas, cuja:necessidade é palpitante; . V 1 ■ ; u

A parte disciplinar e penal do actual Regulamento é suinmainente defee- 
¥ tiva, deixando largas ao arbitrio. . te : ; ; .

, O systema de fornecimento de fardamento ás praças diverge-d’aquolle, cuja 
adopçlo a pratica tem ensinado cm outras províncias. ; . t : :

ÍParece-me que seria mâis conveniente, qita este fornecimento fosse feito por 
. arrematação perante a Tdesonraria Provincial, e/pua o desconto ás praças para 

pagamento da farda recebida se fixasse também na mesma Thesouraria; d'esta 
sorte ,a çoncurreucia trará economia aos cofres provineiaes, e 0 Com mandante 
de Policia não se verá distraindo da disciplina e direcção.do Corpo, a que cumpre 

, dedicar constante attenção. . - ■ .
E5 sensível á falta de ura medico não só para:,as irispocções do Corpo Poli­

ciai, como"para 0 exame dos soldados, que: adoecem. A moléstia eencommodos 
fidticios são 0 pretexto'constante, de que se valem os soldados de policia, para 

' eximirem-se do serviço e dos deveres1 dá disci plina. ; : ^
A insufliciência da força policial nao porroitto destacar em ca !a município ■ 

um numero desoldados razoWelparadecorrerás neCessidádesMiariaS do serviço 
publico. ... ■ . .:. . . . . .

As authorídades policíáes lutão com dificuldade, dificílimo de superar: 
um único meio me occorre, quo reputo capaz debemédiar o mal, e vem á ser:

- creár a policia municipal, Conservando em cáda município sob 0 comm md) de 
um inferior e às ordens immediatas do Djlegad > de Policia 0 numero de praças 
previamente fixado, cujo engajamento seria encarregado aos referidos Dole- 
gados, concedendo-se a esta policia municipal as mesmas vantagens, do que 

, goza o Corpo, e uzando ella de.fardamento simples e armamento ligeiro,
: Esta medida, porém, depende de antborisação legislativa, e,por esta razão 

não apuz ém prática,' : .
Entre os ánnexos encontrará V. ExN 0 Relatorio do Commandante de Po­

li cia, de cuja lealdade dou testemunho.' 1 . ■ '

. , ÓnARDÁ MAÓXÒNAU .

Com'referencia á orgauisação da milícia cívica cia província, seu armím 
mento e disciplina, nada se me offerece, que mereça aeoresc.cntar-se ao que se acha 
esc ri p to nos relatórios dos meus dignos predscessores..

Em execução ás ordens transmittidas pelo Governo Imperial em Aviso de 
. 17 de Outubro do anuo findo, determinei aos Com mandantes' Superiores, que fo

zessem proceder sem demora a qualificação dos Guardas Nadou icsdos respectivos* 
com mandos, quer do tierviço activo, quer da reserva, tendo em vista á disposição 
do Art. ’ 1.,J g (j b da L c vis sim a Lei n.° 11,335 dc 10 de Setembro de 1-873. .
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Reunirão-se nos dias, para tai fim uprasados, os Conselhos de Qualificação 
das diversas paro chi as da' proviiicia^salvas raras excepçoes; aos qua, por falta 
on omissão, derão é.nza á aquellas excepções, appliqhai o rigâr da-Lai. Não 
íorão ainda apresentados á Presídeneia os trabalhos da qualificação, por não es­
tarem COneluidüS. ; - ■; ■ ■; O g." ;..■■■,■■■■ ■

4  1 i d ) Fevereiro do anua corrente eneefoui soas trabalhos o Coashlliode 
Revista do município da Capital: f  alfcãn dnforin vçõ es ácerca' dos ou tios iminíeí- 
pios da província pe;ceriamento,a: V. Es.*:seHm.prestadas.1 i

Em Aviso de 31 de Dezembro recommenddu. o Governo Imperial, que fosse 
dispensada do serviço ordinário, àe qúetrat&p os Arts. 2."^ l. ‘> a 8o da Lei de 19 
de Getenibro de 1<SÒ0, e, dissolvidas os destacamentos de Guardas Nacitmads cha­
mados áserviço, ex-vi do Art, 87 § L° da citada Lei. Deter rhinei,que fossemdissol- 
vi lcs em toda a província <» destácamontos de Guarda XacodaV dó serviço 
actívq ■: esta ordem está cumprida.. : m Q... ç.-. -d - : : "

- Para substituir no serviço á núlicia cívica lembrou o Governo Im-parial a 
c reação ;d© Guardas Mtiuicipaesajb a clonom t na ç 3o-de ; p o li tyims e ps destres, que 
tem "havido em diversas províncias, por serem de mais fácil uiisUmmto, mris 
- apprópriados ao serviço de policia,; e que com melhor razão sei pódém denominar 
força policial, do que corpos arganisãdos com aupuraio o disciplina militar á 
similhauça do exercito. . . • : v :

Para auxilio'da despezâ com o augunento da força póliéiaL é.destinado, 
nos termos do Art. 2.’ da Lei de (0 .de Setembro de Í873, e de conformidade 
com as ordens expedidas* o proòueto do imposto pessoal, e-dos emolumentos t: 
séllo das, patentes dá Guarda Nacional; que sa arrecadar mi pra vin c i a. -

Entre as aimexos deparará V. Exdeoma exposição ministrada pelo digno 
Commandante Superior da Guarda Nacional do CentFo, contendo mais detalha­
dos pro menores. _

! : . ^ U 3 3 L . lC ;O A -  '

E’ assas lisongéiro o estado sanitário da província : não $s tem aqui dosen- 
volvido rpolestia alguma de çqraçter epide-micQ, "  ̂ .

As febres intermitentes e perniciosas, opeasionadas por emanações pai lis­
tras, qu es ao com m u m m ente a causa principal" da maior- morta li dada, durante a 
épocha do mais intenso caiòr não apresentarão esto anuo a mesma gravidade,' 
qúo em anuas anteriores' se observou, . f , ■. _ . . .  . ■ , .. .
. ' N ão' ohv.un th o calò r. exç. Asivo e a' falta. de., clí u vas,. ra ro.s .tem si do1 os ca.sos 
de fcbrçs ; eas moléstias eruptivas, próprias da estação,' nao.se manifestarão..

.. - " v ^ y o ^ p i i s r .Á , .  ... . . . .

A varíola, epidemia torrivd e da facil contagio, que tem assolado: quasi 
todas as-províncias do Império,\n’esta não se propagou, graças á Divina PrqvL 
dericiá, 0 po.vo geralmente deseuida-se de premnni.r.-se contra aqmlle terrível 
Aagello por meio da iuoculação do puz vaccínico. . . . . .

Póde-ss afSrmar, que apenas lembrão-sa (Teste efdcaz preservativo, quan­
do possuídos do terror pelo apparecimento da epidemia. - .

'Quarenta e-sete íbrãú os indivíduos vaccinados pelo Provedor da Saude 
Publica desde o msa de Setembro áté a ultima data : em trinta e seis d’aqueUes 
indivíduos deu-se a inoculação do púz. 0 Dr. Manoel Goulart de^Souza, Pro­
vedor, da Saudo e Chefe do serviço vaceinico na província, sempre solicito' em 
promover a propagação do poderoso preservativo, propoz-mü indivíduos idonetfe 
para exercer nas differentes ParoeMas da provineia as funeções de comniLsarios 
vaccí o adores : forão nomeadus-,- on-lrotaato, peza-me dizei-o, apenas doNdhs

' ' ' . ' 4
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novos nomeados registarão §o.us íitulos no Cpmmissariadq, d’onde se. deye inferir 
que os demais nao. se querem prestar á serviço dp'tanto tóerecimento ! :

0 vapor Diligmta u o hiato Sete d& Sefóm&ro^coridnziráo' a esta cidade in­
divíduos affectados de varioln, procedentes do Rio de Janeiro e Campos, onde 
reinava a epidemia- ■ . . . - q ; ... : ..

. A falia de um lazareto, adequado ao tratamento dos indivíduos atacados de 
moléstias epidêmicas, trouxe a lastimável necossidado do recolher aqúclles dois á 
ilhadd Prinajie, cm um pardieiro sem acsommodaorws apropriadas : al!í forão 
tratados polo xelozo, habil o prestimoso Dr. Goulart do 'Soüz:a, a cujos 'cuida­
dos devem a recuperação da saude. .' i- . 1
. No termo de ItapemiriinapparecerSo alguns casos de variola em indi viduos 
vindos de Campos e.ftabaponna : recriando que a epidemia assumisse proporções 
assustadôras, authorizei a Gamara Municipal a contrariar u:n facultativo, a íhn 
de soecórrer os pobres, e, nióm de outras providencias, recommendéi a remeâsa de 
púz vacciuico., '-p . "./. . •" 'V . ; : . ; ' V '. '

0 mal nfiò progredio, e, ha nozes, que se acha éxtineto"/ 1 / ' , ■
' Belo Minisierio <b Importo foi concedido a esta ^Presidência o aüxilíuMa* 
í rOOOSQOO para a proinptdieaçíto do um lazaráto ,no j porto d’esiia capitai : não 
conseguí realizar, como pretendia, a acqnisição <!•; uma ilha, situada em lugar 
conveniente, <: tendo edifício, que satisfizesse ns mais urgentes .necessidades ; 
couíio que V. -Ex.’ realisará este desideratum, cujô alcance ô intuitivo. '

; Entre os ar.nexos figurão as informações prestadas pelo Provedor da 
Saude Publica sobre os differentes ramos do serviço a:seu cargo. ’ ;

.; i i v s ír K , ' t J O ; O X o  d e x J i s x . i o  A , '  1

À  ihstrucção publica é sem contestação o mais poderoso instrumento do 
progresso ihtellectúal e moral. E’ por essa vazão, que entro os povos ejvílisados 
ella é objecto da solicitude e esforços dos góvariios, que tem" verdadeiro empe­
nho em .promover o desenvolvimento e engrandecí mento da sociedade, cujo des­
tino lhçs;é confiado. • . . 1 . /■■.  . ’ 1 - .

Imbuídos n’estas idéas, os legisladores provinciaes, aceitando a iniciativa 
,da|Presidencia d'osta província, em 1873 decretarão as reformas indispensá­
veis n’esse importante ramo de serviço publico, traduzindo em lei os princi- 
pios|e as regras, que- a experiencia tem aconselhado como mais ferteis em bons 
resultados, , . .

Pouco tempo ha decorrido, desde que entrarão em execução as diversas re­
formas realissdas cm 1873 ; entretanto a província já começa a, auferir aS van­
tagens, que cm muito maior escala ha de colher no correr dos tempos : agrade - 
cida, recordar-se-hã do iniciadordo mais valioso de todos os seus melhora­
mentos.- . ,. " . . .. .

0 Governo Imperial, cuja solicitude em prol da instrucção dos brasileiros 
não pbdeser contestada, fez baixar o Decreto n.° 5,429 /le 2 de Outubro de 1873 
creaudo com missões de exames geraes de preparatórios nas províncias, onde nao 
ha faculdades. Esta medida, proporcionando ao rico é ad pobre, a habilitação a 
estudos superiores, abre novos horisontes á educação da mocidade, difivmde o 
amor ás lettras, concorre para a elevação do nível dá instrimçSo nas províncias, 
e terá um alcance, que por qualquer outra forina difficilimo seria conseguir.

Em execução daquelle Decreto.fui nomeado Delegado especial do Anppcctor 
Geral da. Insí rueçSo primaria e secundaria da Côrte para servir nesta pr muciu 
o Ür. HeliodoroJosé da Silva, que se acha em exercício das respectivas macções. 
--- ■ Aulhorisado .pelo Aviso .do Ministério dos Nego cios cio Império, 18 de 
Outubro do anuo passado, designei para desempenhar as fuhcções-deri: eretavío 
dbiquella Delegacia o Capitão Manoel Corrêa de Li rio, 0 Oi ciai Maior- d-. Secre­
taria do Governo. . . ..

Arqulvo PreCllco do Estado do EspHloSanto- XD O D - Bil^Cli t̂ r̂^^Dii îl r̂ - 1999
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FnnCcionou junto, á mesma Delegacia, na qualidade de Com-.nissario espe­

cial do Governo, o Secretario da província Dr. Manoel Godoliedo de Aien- 
<:a3tro Autriu». \ ' ; N

' E:n nina das sala3 do Athencu Provincial tiverão começo os exames : de 
preparatórios a d de Fevereiro do anno corrente, occuparulo a piusidenciá das 
bancas do línguas Frnuceza, Itigleza ç Portuguezu, e da de Rhétorica, os Ba- 
chureis, Fernando Áffonso de Mello, José: Camilio Ferreira Rcbeüo, José do 
Mülio e Carvalho e Dr. Florencio Francisco Gonçalves, por mim nomeados;

Os examinadores tordo pelo Delegado Especial escolhidos dentre os mais 
habilitados d’esta Capital. - ; ' ' - _

Dos alumnos iuscriptos, obtiverão approváçãa: Adrião lleliodora Joaquim 
Rangel,' em porlngmez, fmneez, ingiez e rhétoricá; Luiz Duarte Pereira Jo- 
uior, em yoríugMiez. ■'

O rolatorio apresentado pelo Comr.iissario do- Governo á esta presidência, 
e que se acha entre os annexos, relata com fidelidade os trabalhos da : Delegacia 
especial. . 1 ; - - ' .

Dirigo interiuamento o serviço da Instrnccão Publica n’csta província 
o Coronel Manoel Ferreira de Paiva, Director do 'Atheneu, cujo zelo e aptidão 
justífiçáb a confiança, qiie inspira A esta presidência. ' : ' '■

A nomeação do Bacharel Joaquim José Fernandes Maciel para um dos lu­
gares de Oíüciui da Secretaria d’Agricultura, Commereio o Obras publicas, 
abrío uma vaga, para cujo preenchimento nomeei o Major Joaquim José Gomes 
da Silva Netto, um dos Vice-presidentes d'esta província. -' '

Em breve o novo Director virá assumir as. funcçOes de seu cargo ; sua il- 
iustração, patriotismo e dedicaçao á causa publica dão oxhuberaute garantia do 
boiu desempenho da missão, quelhe confiei.

' ' B'A'iNSTBFCÇlO;

Funcciona regularmente esta Repartição na caza, que lhe: foi provisória 
mente preparada,. Em data de 19 de Dezembro’ do anno passado exonerei do 
cargo de Secretario o Padre Jacinth:-. Messias Foijó, para cuja substituição no- 
rnêei o amanuense. Francisco'de Paula Neves-Xavier, que bem cumpre os seus 
deveres, conforme assegura o Director Geral. • " ■

Àf 7 de Janeiro preenchí o lugar de amanuense; nomeando: o cidadão: José 
Rodrigues Pereira Machado. . ' ■ . ■

■ .Expedirão-se por esta Rep artiçao,. desde: o dia C de Novembro, os segui n - 
.tes papéis; ' . . . ■ . . -■■■■■'  -

. Oíficios á Presidência . . . . . .  . . .  . . - 120
« a Delegados Litterarios . . . . . . ■ . 108 -

- « a Professores . . . . . . -. . , . 48;
«  a Directoros de Collegios . . . , . . . 31-
« a Diversas Anthoridades'. . . . . . .  521 : -

' Circulares .. . . .' . :. . ........................ (i
’ Resoluções . . . . .  . ............................. •. 11

líditaes. . .  . . . . . . . . . . . . . 5 ■
Despachos . . . . .  . . . . . . . 120" '

_ Registros . . . . . .  . . .  . " , . . . 262 -

. ■ ' . ' . Total . , . . .  7S3- ■■

. ' OÒPíS.E1jHO OBNTRA1., " ,

A 17 de Março do corrente anno resolví conceder ao Bacharel José Camilio.
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Ferreira Rebello a exoneração, que solicitou do cargo de membro do Conselho 
Central: para substituii-o nomeei ó Bacharel José Corrêa de Jesus, „

■ No pessoal< quo excrceas importnntes funcçães da Delegacia Litieraria, efib- 
duarão-se as seguintes alteraçOas: o Bacharel: Bslbiho Ccsar de Mello, Juiz 
Municipnl de Santa Cruz, foi nomeado a’ 29 de Dezembro iludo para o cargo 
de Delegado Litterario da parochia da mesma Villa, vago pelo falieci mento do 
Tenente José Delgado.Figueira do Carvalho. , ; , . ..

. 24 de: Fevère-iro concedí a exoneração solicitada pelo Major Joaquim An-
tonio de Oliveira, Delegado Littorario do Bsnevontc* : exerce actnalménte este 
cargo, na qualidade de membro do Conselho Parochia!, o cidadão José Gomes de , 
Oliveira. ' ' '

■. ÉSCÓLA.S . . . .  . . . . ..... .... . ;

Existem era toda a Provineia 99 esaólas ; sendo : ,68 de' 1 .» entrancia, 21 
de2.a e 10 de 3.", conforme as qualificou o Conselho Central,

' . p : Achão-so providas ; '

De Professores effectivos . . . . . . . . . .  28 , .
: De Professoras eífectivas . . . . .  , , . . . . . 10

De Professores interinos . . . . . . . .  . . 12 " .
- De Professoras in terinas.......................  3

. \ Total . . \ . Ò8 :

■ „■ • • , Existem vagas: ' : : : ■

: 1 ■ Do sexo masculino . . . . . . . . . . .  34
. ■ . Do sexo feminino . , . . . . . . . . . 12

- : : : ' Total . . .  . 40 '

; ■ Além dessas- escolas o-Governo Geral -mantém duas na Colonia de Santa 
Leopoldina de que me océüparei em oceasião opportiina,'

- : 1 He notável ò numero de cadeiras, que se conservão vagás. Attríbuo este 
mal á deficiência de pessoal habilitado, e ádís posição do Regulamento, que 
manda gratificar os Professores particulares nos lugares, em que não fuqçcio- 
nar escola publica. ■
- Esta mediría, adoptadasob as melhores ínfençoos. tein produsido na pratica 
um resultado contrario ao que teve em mente o aiithor do-Regulamento-:

Os Professores-particulares, em vez de auxiliarem,-ou dedicarem-se ao pro- 
fessorato publico; preferem esquivar-se ás.provas de habilitação, e estimão o 
não provimeúto das cadeiras publicas, cuja falta lhes1 permitte perceber a alíu- 
dida gratificação. " i . ■ 1 . , ;

Penso, que o Regulamento precisa dò alteração n'esta parte: a gratifióà- 
cão deve ser concedida á aquelíes Professores particulares, que se distinguiréin 
no magistério, e cujas aiilas acharem-se em parochia, onde exista aula publica, 
com- frequencia corjvenientemonte fixada. .
• ;■ D ’ s s ta - s o rte o p ro fe ss Or á to: pá rtic u 1 á r  V i rá em auxílio' dòproféssorato-pu- 
blieo em vez do crenr-lhe empecilhos : o Professor particular será o mais empe 
nhádo no provimento da cadeira publica,
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',','AU-Íi'ÁS NOOTUBNAS..-.' ■:

. l-Visceionitona Província duns aulas nocturnas: uma na capital-regida pelo 
Professor da escola de 3.* entrancia annexa ao Atheueu Proví d ciai, José Fran­
cisco de Leilfs Horta foütrá na Cidadede S. Matheus sob a direcção do Pro­
fessor publico da escola de3,’ entrancia,’ Martiniano Osoriode Miranda : ambos 
estes Professores percebem a gratifieaç&o, que lhes arbitrou o Director G-erabda 
InstrucçSo. . -o , V' . ■. : ' '

Á escola ' nocturna da Capital é frequentada por 26 ar té s anos: em 15 de 
Dc êmbror-do íinno passado prestárao exaiúe 18 alumnos, cujó aproveitamento 
determinou-me a mandar louvar o Professor Lellis Horta pelos esforços, que 
empregara para conseguir t&o bons resultados. ' : H : *

■ jP^F fcX M iiA .^ lÒ  3P T J L .A 3 Ü . .

Comta das participações officiaes a existência de 13 escolas particulares na 
Província, a saber : : T

J H v ra  o  s e x o  m a s o u l i n o

LOCALIDADES. NtJSlERO DR ESCÓLAS
' ■ i 

R RE QUEM CIA.

S. Matbeus . . . ■ . . . - . 1 27
Itangué. . . . . . . . 1 .12
Município da Serra . . . . . . . .  " 1 13
Itapemirim..................................... 2 21
Ponta da Fructa 1 10
Porto dó Una . . . . . . . . . 1 10
Itaúnas.' ■- . ........................ ' . . 1 . 13
Destacamento........................  . 1 - 15
S. Sebastião do Alegre................... , 1 . 15

1 Total. . . .  . 10 , . 136 :

I * a r a  o  s e x o  f e m i n i n o

: LOCALIDADES. NUMERO DE -lí3COLAS ■UREQUENCrA

Benevente ...................................... 1 10
S, Matheus..................... '. •' . 1 .11
Epuiao ......................................... . 1 . .9 .

l . Total................... 3 _  __ 30____
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Kstíi escóia, que ftinceioua cm uma das salas do Alhencu Provincial, vai 
•produzindo vantagens, que, com quanto nao compensem aindu:03 ojuis de seu 
estabelsicimento, çtírn tudo presagiSo ljsongciros resultados, para os quaes ha 
de poderosamente concorrer a.protícioncia.dos Professores. ” ' .

: Dos alumnns do ambos os sexos matriculados no anuo pr.oxuno passado, 
foraó approvadosmneo, «reprovados, dois- . : ■

Üegem as cadeiras do 1.‘ anuo o Dr. Florcncio Francisco Gonçalves e o 
Eyd. P.” José Gomes do Azambuja Meirelles.

As cadeiras do 2.J anno sao preenchidas interinanunito pelos cidadãos Ma­
noel Hermenegíldo Xavier de Moraes ,e Manoel, Augusto da Silveira.

Matricularão-so no anno corrente lalumnos e 4 alumnas. --

' A iristrueçao secundaria é servida na província pelo Atheinni Provincial, 
Collegio de Nossa Senhora da Penha, e estabelecimentos particulares. " ' ' '

' Funcciona regularmente este estabelecimento, em q,ue se ieccionâo 1. • le­
tras, latim,' franoez, inglez, mathemÉítioas, geographia, Listqvia, plijlosophií,, 
rlietorica, <? peclic a, musica e dança.

O numero das aluamos matriculados em cada aula é o seguinte :

V - : ; ' AIJLAS. ai.um-n'03 qi;u as r;ti:Qx:i:Nvlo:

Philosophia , . , . . .  . . . ■, 
lihclorica e poelica . . . ■ > . 
Arithuietica. . . . . .  . 
Geograplua o Historia . . . . .  .
Ir.gíez ...............................................
Francez. . » . , . . . . .  - 
Latim . : , . . . . . . • 
Portuguez. . . . . . . . • • • 
Musica. v  . . . . . - • • ■ 
Dança...............................................

■ ■ 1 
3

; 19 ■
: - " l- ■ . .
, 18 -  

40 1
. 21 ' ■ j :

107 - 
31 ■■
28

1. . ..
O internato conta vinte pensionistas e nove meio-pensionistas,, dos quaes 

estüdão h custa da província 4 pensionistas e 6 meio-pensionistas. _ -
O aproveitamento exhibido pelos aluirmos dô  AthetíeuProvincial;nos ex­

ames publicas, realizados em Dezembro. do. ■ anUo proxi mo passado, abon50;van- 
tajosamente as habilitações e;,zelo dos Professores e a boa direcção, d aquèlm 
instituto. - - .

OOXuXjÎ IGS-XO. ÜE:.NQ@.SA.. SB3NHOHA. UA 
. PENHA. 4

' G Collegio de Nossa Senhora âà Penha, destinado á instrucçâo primaria c 
secundaria do sexo feminino, n 5o funcciona actnalmente por falta de pessoa ba- 
pilitada, que 0 dirija.
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A. ex-Directora D. Mariana Leopoldina de Freitaa Carvalho solicitou e ob­
teve rescisão do contracto celebrado com a província para direcção do Collegio, 
por nao lhe permittir continuar n’aquellô trabalho a affecção pulmonar, de que 
foi aceommettida.

As pessoas, que se tem proposto a contráctar a direcção do Collegio Nossa 
Senhora<da Penha, não provarão até esta data as habilitações exigidas pela 
Lei Provincial de 4 de Dezembro de 1869. Entretanto; é su mm amente sensivel 
a falta do referido collegio, e nutro a convicção, de que, graças aos esforços de 
V. Ex.\ om breve será preeüchida aquella laeuha.

E!SX.A;BE:LiÉOI]VEEIVTO!S PARTIOU- 
1 1 X jA - ÍE tÊ j® . . . .

Ha na villa do Cachoeira 'de . I tapemirim dois collegios particulares, um 
dos quaes é dirigido pelo Professor Publícojd’aquella villa, Manoel Pinto Ití- 
beiro Manso : as disciplinas n’elle ensinadas são l,4’ lettras, latim, fraucez, e 
geographia; frequentão as aulas 15 alumnos. ■■■•

O 2.°, destinado á instrucçáo do sexo feminino, é dirigido por D. Joanna 
Pauladas Dores ; as 1." lettras, o.francez, inglcz, geographia, historia, arith- 
metica, dezeohó, musica vocal, piano e dança, trabalhos de agulha e bastidor, 
são as disciplinas alli leccionadas.
, Na fregueziado Alegre o cidadão EugODio Aurélio Brandtfo dirige ura col­
legio frequentado por 19 alumnos.-

O professor da 1.* cadeira da instruÇção primaria da Capital, Miguel Tei­
xeira da Silva Sarmento, mantém uma aula particular de latim.

O Itelatorio do Director geral interino da Instrucção Publica, annexo sob a 
lettra-^G — , proporcionará a V. Ex.1 todos os esclarecimentos relativos á con­
cursos para preenchimento de cadeiras, provimento interino, material das es- 
cÕlas, provimento effectivo, substituições de professores, nomeações de empre­
gados do Athenen, exonerações, remoções, licenças, alugueis de casas, e le­
gislação. '

Devo por ultimo informar a V. Ex.4, que a 10 áe Novembro do anno pas­
sado, o Dr. Àbilio-Cesar Borges oífereceu â Presidência d’esta província 200 
exemplares de cada um dos trez livros de leitura, eda grammatica elementar da 
língua franceza, e 400 do resumo da grammatica portugueza, dos quaes ó au- 
thor, para serem distribuídos pelas escólas publicas e nocturnas d’esta provín­
cia : estes compêndios liavião sido adoptados em 15 de Outubro de 1872. Agra­
decí, como devia, aquella patriótica oferta, e folgo ■ de registrar o importante 
sorviço, que a esta província prestou o distincto cidadão, a que me refiro.

REPARTIÇÃO iOIfi OBrUAS PUBLICAS.

Funcciona esta Repartição regularmente, sob a direcção do hábil Inspe.e- 
tor o Engenheiro civil José Foliei ano de Noronha Feital,’ auxiliado pelo intel- 
ligente Engenheiro Ajudante, Alfredo Quent, e laborioso amanuense Alferes 
José Augusto da Frota Menezes : sen expediente está em dia, e o arehivo con­
serva a indispensável ordem.

Um dos meus antecessores consignou em seu Relatorio a necessidade de ad­
quirir os .instrumentos, de que não podia prescindir o gabinete da Repartição : 
a experiência couvenceu-me, de que a satisfação de tão palpitante necessidade 
não admití;! n adiamento :-sem instrumentos, o Engenheiro por mais habil, que 
seja, vê-se em impossibilidade de exercer sua profissão. Aproveitando-me de 
uma licença concedida ao Inspecfcor Geral, authorizei-o a escolher no Rio de Ja­
neiro os instrumentos, cuja falta ora mui sensível actualmente o gabinete dá 
Rep.' rticão acha-se doiado de instrumentos 1 de boa qualidade, adequados aos
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nivellamentos, levantamentos de plantas, traçados de estradas, etc. : o casto 
dos instrumentos foi relativamente modico: pouco excede a 1:200$000 a quan­
tia,. em que importarão: encarreguei o prestimosocidadão Tenente Coronel 
José Ribeiro Coelho de mandar realisar o pagamento na Côrte, e aguardo a 
apresentação de suas contas para ordenar o pagamento pela Thesooraria Pro­
vincial. - .

OBRAS PUBLICAS.

' . E stradas. - ’ .

Às boas vias de communicaçSo constituem incontestavelmente um dos 
mais poderosos instrumentos do progresso do paiz : são, por assim dizer, as ar­
térias por onde a vitalidade, partindo do Centro, é levada á peripheria: facili­
tando a transmissão de providencias, promettem á administração publica-fazer 
chegar topportunamente suaaççao benelica aos pontos, em que se faz necessária : 
aos productõs da lavoura proporcionão facil escoadouro e pefmuta; o commer- 
cio não encontra óbices a seu desenvolvimento e acção civilisadora : prosperão 
a riqueza particular e publica, augmehta-se a população, e clíffundem-se com 
rapidez o bem estar, e as luzes, no território dotado do boa viação, ’

À falta de vias de çommunicaçao constitue, em minha opinião, a mais 
palpitante necessidade, que esta provinda sctualmente soffre : e creio, que o 
meu modo de pensar é partilhado por.to dos os Espirito-santenses, que désejão o 
engvandecimento de seu torrEo natal.

Entretanto, cumpre observar, que a província do Espirito Santo offerece 
as melhores condições' para uma excellente viação; a configuração e natureza 
do sólo nao apresantão diflicnldades á construcçSo : nnmerpsos portos de mar 
indic&otos pontos de partida das estradas, a que o curso dos rios em direcção de 
Oeste a Léste determina o traçado natural. ■

Esta província é sualimitrophe, Minas Geraes, reconhecem que o seufu­
turo depende de estradas, que fação desap parecer as barreiras naturaes, que as 
sepárão : almejão com -anciedade a constmcção de vias, que perrnittão a 'expor­
tação dos ricos produetos mineiros pelos portos dó nosso littoral, e ao nosso 
commercio levar seus benefícios ao remoto interior do Minas.

Mais de um administrador, conscio dtostas verdades, ha emprehendido 
rasgar com estradas as uberrimas fio restas, que se estendem em larga zona pe­
los territórios do Espirito Santo e Minas.

Estas tentativas, porém, nao tem sortido o desejado effeito. O pouco que 
existe é mau, quasi imprestável.

O espirito publico vai despertando do lethargo, em que jazia : ainiciativa 
particulâr, que tão vantajosos resultados tem apresentado eito outras províncias 
do Império, agita-se, atira-se ao vasto campo das emprezas, e é de esperar que, 
graças aos capítaes e talentos dos cidadãos emprehendedores, e aos patrióticos 
esforços do Governo de nosso paiz, o Espirito Santo e Minas Geraes vejão em 
breve realisado o sonho do tantos amios, -

.Já não se trata unicamente da estrada de ferro de bitola estreita entre esta 
Capital e a Natividade, nas raias de Minas Geraes, contractada em 23 de Ou­
tubro do anoo findo ; mais írez projectos forão trazidos ao conhecimento o apre­
ciação d'está Presidência. Os clistinetos mineiros.Coronel José Vieira de Re­
zende e Silvà e Gr. Norninato José de Souza Lima, concessionários da estrada 
dc ferro do Juiz de Fdra a Ponte Nova, pretendem estendei-a até o Pado de 
Souza, ligando-a com- a estrada proj eóta d a entre a Vistoria e aquclle Perto : as 
vantagens, que ryznltaríão da realis-ação d’este projecto, sertão incalculáveis. 
Ó Com-jtendador Jtoõo ds Rocha Miranda trabalha por obter a concessão de 
uma estrada de forro, que partindo do I tape mirim vá terminar no Capital de
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Minas-G-eraes. Fiaal:nen(<: o Engenheiro Dr. Epiphanio Cândido de Souza 
Pitang-a e Dr. Antonio Folicio dos Santos propOem-se ■ a estaheleêer uma " via 
ferreã, que ligue a vii'.a da Barra de S. Matheus ao município do Serro.

Não é necessário desçreyer toda a importância d^stes diffeíe-ntes projectos.
Pendem todos elles dô decisão do Governo Imperial. " .......
Em'minha opinião o pensamento, que deve guiar-nos com relaçao a este 

importante ramo do serviço, é estabelecer com muni cações com o Centro e ÍTíórte 
de Minas. ■ - . . . . .  ,

As estradas'da Victoria ao Porto do Souza, e deS. Matheus ao municipio 
do Serro, sito, ( além da communicação, que oíferece a parte navegavel do Rio 
Doce ; as que em faturo não mui romoto têem de realisar aquelle pensamento.

Para essas estradas, sem deseurar das outras, cumpre volver toda a at- 
íenção. - . . . -  .

Achando-se a primeira d’ellas já contrastada, paréceú-mé acértadOi iniciar 
alguma cotiza com relação â segunda; ém lugar opportúno' tPella me occu- 
parei. .

I > 1 1 O  r j V X V A T V A  R Y  Á  É X -
GOXjQNIA. 33E I2SABEL. '

Vindo-me ás mitos o projecto e orçamento, que, paira a construe cão 3’esta 
estrada, organisára por ordem dd Esm,° Br. Dr. João Tliomé da Bi Iva o En­
genheiro Pinto Pácca ; e reconhecendo a conveniência de executal-a, por qüe, 
servindo a uma importante zona d:esta província, liga a uin dos nossos bòns 
portos a estrada de S. Pedro de Alcantara, que vem do Miüas-Geraes : solicitei 
do Governo Imperial òs meios para leval-a a effeito, visto não comportar Ò cofre 
Pro vincial tão avnltádo dispéndio.

O Ministério d'Agricultura, de quem esta província tem recebido os mais 
valiosos auxílios, por Aviso de 20 de Dezembro proximo passado mandóüpôr á 
disposição d’esta Presidência a quantia de Rs. 18:71 !32b7, destinada k aquelle 
hui. ' . . ' _ "

; Á 28 do Fevereiro ordenei á Tliezourária de Fazenda, que abrisse coneiir- 
rancia para a arremata cão cPaqaella obra, do' cuja fiscalização ènearreguei o 
Engenheiro Deolindo José Vieira Maciel,

Abertas trez propostas, que se òfferecérãd, opinou a Junta de Fazenda pela 
aceitação da do cidadão Antonio Ferreira dos Passos Loüreiro, que diminuía 
quasi 4:0003000 no custo orçado.

Suhmettidas as referidas propostas á minha apreciação, não pude anuir 
áqúella por cuja aèeeitação opinâra á Junta, fundando-se unicamente na infe- 
rioridadedo preço. A maior ou menor redncção de preço nãó é o uníco rnotivo , 
determinativo da preferência : as circunstancias do proponente, seus preceden­
tes e a exoquibilidade da proposta, não podem deixar de pesar no animo do 
administrador consciencioso, que tem o dever de pôr obicc a especulações. 
Movido por estas razões, deixei de parte aquella proposta, e spprovei a do cida­
dão José Rodrigues .Milagre, por ser a mais vantajoza das duas restantes, e 
estar eu convencido, de que-o proponente tem a necessária capacidade para- sol- 
ver os compromissos, a que se obrigar : é para notar que este cidadão, por occa- 
zião dos estudos e traçado d’esta estrada, de que tem sido incansável propugna- 
dor,jfi havia prestado relevantes serviços, Determinei que com elle se cele­
brasse o respectivo contracto. Enviada ao Dr. Procurador Fiscal' a proposta, 
com o despacho da .Presidência, entendeu aquelle. funccicnario dever 
impugnai a. _ _ .

Ordenei o erornpte cumprimento da decizão, que havia proferido ; assim 
deve-se haver executado: em breve teráõ eornoeo as obras, e a provmaa não

■ ' 6 -
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lançará ao olvido o nome d:aque,líe representante seu, qiie, quando no Governo, 
proporcionou-lhe os meios de dar este avantajado passo na sondadoe melhora­
mentos materiaes. ç . '

E ® fj r 3 R ;À r > A  o o  í p -o x x t o i d o  c a c h o ­
. : ; : : : v  ^ í b ò  . . ' ^ v i o ^ r ò í i í X , '  :

: Reconhecida a conveniência da construcçao d'esta estrada, o Ministério
d’Agricultura, Commercin e Obras. Public as pôs: ã disposição d’esta Presidência 
a quantia de 30:000^000 para leval-a a effeito. : . . .

Sua realização facilitará as communicações entre esta Capital e a Colonia 
de Santa Leopoldina, cnja prosperidade vai em augmento, aò. passa que será de 
grande utilidade ás Parochias, que medeião entre os dois pontos ex­
tremos. . ' .. ■. ,■ . d . ■ .

Projectr.do o traçado pelo Engenheiro _Pedrò de Albuquerque Rodrigues, 
vai' sendo construída por administração, sob as vistas do Director interino da 
Colonia de Santa Leopoldina, a quem para este fim tenho mandado adiantar di­
versas quantias'.... . ' ..... 1 . -. . . . . ' /  ... .' . ,,

Representando-me aquelle digno funceionariotsohre.a pouca, vantagem, que 
offerece o serviço dos colonos a jornal, <> a fáctura das obras por administração : 
determinei que da 2.‘ legua em diante seja feita por arrematação em lmsja pu­
blica, p.ara o que recommendei, que fosse dividida em secçõós dp irasoa- 
vel extensão : ■ consta-me que os proprietários dos terrenos, que tem de attra- 
vessa.r, ' propoáórão-sè. a tomar, a si a construcçao das respectivas es­
tradas. ■ '"  '■ ' ' . . . . . . .  . . . . .

Com prazer menciono a patriótica offerta de dois'distinctos cidadãos : o Te­
nente Coronel José Cláudio de Freitas e o Tenente Emilio da SilvaCoi tinha, que, 
pára facilitar a execução d’este importante melhoramento, não só offerccorão 
gam tintara ente o terreno necessário á estrada, :e as madeiras para as pontes quev 
se houver de construir dentro de suas propriedades, como facultarão a passagem 
através de suas plantações com detrimento dé seus cafezaes e canaviaes, inde­
pendente de rademnisação alguma, Agradecí tão generoso ófferecimeuto, e, 
como ué cumprra, levei-o ao conhecimento do Governo Imperial.

E  S T R A D A  X>iE ÍS . AX AE T  I • í  Y-d T.J í*?* A O . :-E »ü :S -
. SANEIA,. EAI. AXIINIA.!?**.

Dominado do pensamento do abrir commumcação.para o interior de Minas, 
vi com tudo ir-se escoando o tempo, sem que as circunstancias financeiras da 
província me permittisse.n emprchender cousa alguma no sentido de reali- 
z-il-o. . . . . . .  ; . ' . . ;

O estudo dos traçados projectados e das picadas abertas em direcção ao 
Pessanha, no município do tíerro, convéeeu-me de que aqüelle traçado é um 
do3 mais adequados ás actuaes circunstancias do paiz, não só por ser de mais 
fa-cil execução, como por evitar a visínhança dos rios .em cujas rnargens rei não 
as infecções paíudozas, terror dos viajantes :■ com provincianos meus, som. habi­
litações sei e n ti ficas, mas dotados de notável senso pratico, depois de percoiuer a 
picada, por otnlo chegarão ..a transitar algumas tropas mineiras, apezar de itt- 
numeras diíílculdades, apregoavão as vantagens do (Aludido traçado, que, se­
guindo as cabeceiras dos confidente:-; do Ein IPre, não exige grandes pontes, e 
nbrss d’artc, nem expõe o viajorá; interrupções e perigos, provenientes das in­
timidações eclícias,de que os mesmos couílnentes são susceptíveis em seu curso 
inferior : accroseo que c.ite craçaAj é o mais curto nutre um dos bons portos 
d’esta província c o município dó Serra, centro de uma das zonas- o-aii ricas 
de Minas-Geraes. . :
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A parte do traçada comprehendida em territario 4'qst» província, não me 
jutracia com tudo a mais acertada. Com efteito, nota-se que,. para attingir S. 
Matheus, a picada Martineaa faz um grande desvio pelo Norte, sem cajusp que 
o justifique, tornando necessária a transposição dos dois rios, cuja reunião forma 
ode Matbeus. Esto defeito eya apontada por nqvjelles, qu<> percorrerão a picada.

Em começo dVstje anuo rccomniendei ao Ir.spector Gerní das obras publicas 
da província, que se dirigisse a S. Matheus para operar um reconhecimento no 
terreno, rectificar e melhorar o traçado da picada, e orçar a constr acção da 
parte comprehendida rfesta província, A deficienda de instrumentos adequa­
dos impedío-o de dar desde logo execucão á aquella ordem, removida porém este 
otjstaculo, seguio a seu dest ino a 16 de Março proximo passado, e, tomando a seu 
serviço homens conhecedores do terreno, èntre os quaes o cidadão José Comes 
Paym, que tem feito mais de uma,tentativa para abrir aqnella communicação, 
procedeu a uinestudo e reconhecimento geral, cujo resultado justifica minhas 
previsões. Não forão de pouca monta as difficu Idades, que teve a vencer. Da 
picada Martineau pouco ou nada resta : apenas em um ou outro lugar desco­
brem-se vestígios do que foi. ' ■

Abandonando-a, tomou o Engenheiro Feital a margem direita do riç do 
StlJ, e segt-Uü-a em direcção recta por terreno sempre plano, até que no fim de 
dois dias alcançou a cordilheira dos Aymorés, que é um grupo de montanliás, 
com alguns piçós bem elevados, dos quaes um offerecia excellente posição para 
observação da zona percorrida n’esta província, e da grande planície, que se es­
tende em seguimento pela província de Minas, com a extensão approximada de 
16 léguas, até a Serra da Crequinhóca, Foi esta a direcção, que em uma das 
suas melhores tentativas havia seguido o cidadão Paym : encontrão-se aluda 
de espaço a espaço vestígios da ligeira picada, que abrio.

A ’ ’margem esquerda do rio S. Mathens,'e lqdo opposto á cidade do mesmo 
nome, encontra-se uma estrada regular de 3' léguas de extensão até a fazenda 
de Francisco Antonio da Motta, onde começa uma picada de 4 léguas, que vai 
terá fazenda denominada Çapitçío Grande, um pouco além da junce ao dos rios 
do Norte e Sul : transpondo-se o rio Norte para as terras do meio depara-se com 
uma picada de d léguas de extensão, que termina na fazenda do Major Cunha : 
proximo a esta fazenda acha-se a picada Martineau, em linha mais ou menos 
recta em extensão approximada de 10 léguas, atravéz de terreno muito aeciden- 
tado: desyiando-se da primitiva direcção, a picada Hartineau turma uma curva 
muito sensível, e continúa em rumo diametralmente opposto ao precedente até' 
ganhar o Norte da Serra Crequinhóca, d’onde dirige-se nevamente para o Sul 
em direcção ao Peçanha.

Do exposto evidencia-se, que o traçado directo da estrada, partindo de S. 
Matheus em direcção ao Sul da Serra da Crequinhóea, onde sé entrançará com 
a picada Martineau, e com o desenvolvimento de lâ léguas mais ou menos em 
território d’esta província, é de intuitiva vantagem : além de evitar as duas dis- 
pendiozas pontes sobre o rio S. Matheus e rio do Norte, percorre terreno plano 
e favorável a construcção, e traz a diminuição (no minimo) dc 10 léguas na 
extensão comprehendida entre S. Matheus e o ponto do entroncamento.
: O resultado obtido não 6 de pequeno alcance : a persistência em real is ar s.

projectado melhoramento produzirá os mais beneficos resultados. .
Pende do decizão Presidencial a execução dos: trabalhos tendentes a realí-. 

xação de tão importante obra, que não escapará á solicitude de V. Ex."

PONTES. ■'
Do PPBTP DO CxCHOlURO SOBRE O RIO SANTA MaRIA.

Vindo a meu conhecimento, que esta ponte, que se construe por conta do 
Governo Imperial cou iractada por Pedro Geraldo, estava sondo executada sem. st
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indispensável solidez, e eom preterição das cláusulas do respectivo contracto : 
fiz pára níli seguir em 30 de Fevereiro o Engenheiro - Deoíindo José Vieira Ma­
ciel encarregado de proceder a um minucioso exame e de ordenar a demolição 
do que não estivesse de aecordo com o respectivo contracto pôr officio de 36 da 
Fevereiro deu-meo Dr. Deolindo conta do resultado de sua commissão : recom- 
rnendei ao Dipector interino da Colonia, que fiscalizasse a execução da obra,e 
fiel cumprimento das ordens do Engenheiro; entretanto ulíimamente informa- 
ipe q Direçtor, que o empreiteiro continha a violar seu contracto ; chamo para 
.este assumpro a esclarecida attenção de V. Ex.1 ■ ' .

PoNTE SOBRE O BIO 8. ÀNTONIO, NA CoLONIA KlO Novo.

Pelo Ministério d’Agricultura foi concedido o credito de 2:00f)íí0<>0 paraser 
applicado á eoastrucção d!esta ponte. . .

Informa o Direçtor que está quasi concluída, tendo proinpta a madeira 
para a superstractura, ,

Ponte sobre o rio Itapemieim, na vii.i.a do L miioeiho.

A ’ 13 de Novembro, dia fixado para arrenutaçã > da construcção dVsta 
ponte segundo o projecto organisado polo ag ri m e n so r Delecarliense Araripe, 
propoz-se o cidadão Gabriel Ferreira Penna a arrematar a obra pela impor­
tância do orçamento, e recebendo além dhsto a madeira de propriedade da pro­
víncia, que jaz depositada á margem do rio. Antes de decidida a arremata­
rão, recebiuma representação de diversos habitantes da villa do Cachoeira con­
tra a conveniência do local destinado á edificação da ponte i e, corno me pare­
cesse que :a obraprojeetada não era exequível, dentro das forças do orçamento 
respectivo, fiz para alliseguir o Inspectór das obras publicas a 5 de Dezembro, 
a fim de estudar ambas as questões, - :

Emittido por este o seu juízo, em portaria de 3 de Janeiro ordenei, que fi­
casse de nenhum effeito a praça, e fosse reconsiderado o projecto e orça­
mento.. . . . ' ' ' "

Ponte sobre o rio Itapemirim, na estkaíía ba viela á Estk.ella

no N orte, - .

' Em 39 de Dezembro representou-me o Inspectór das obras publicas sobre 
o mau estado d’esta ponte, que pessoal mente examinara, e cujo orçamento ha­
via organisado, '

Levada a construcção:á basti publica, arrematou-a o Dr. Joaquim Pirei 
de Amorini pela quantia de 3:370;í000: os trabalhos vão em anda­
mento.

Ponte no VallÃo. .

Foi esta obra orçada em quantia inferior a um conto de -réis ; de accô rdr> 
eora o Art. 13 § 1." do Regulamento de 20 de Fevereiro de 1873, vai ser exe­
cutada por administração.

. . Ponte sobre o eio Frustei üa/ .

E’ eontractanté dos reparos d:esta ponte o cidadão Manoel José de Araújo 
Machado, que arrematou-a pela quantia de l:6O0$fH)O. ; ’

Em sua viagem ao Itapemirim o Inspectór das obras publicas verificou, 
que além das obras . contractadas era imprescindível a substituição de seis es­
teios, que estavão inteiramente arruinados : urgia tomar providencias, para que
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aquella falta não paralizagse o andamento das obras contractadas : o Inspector 
authorizou o arrematante a substituir os seis esteios, e submetteu seu aeto â ap- 
provação da Presidência. : * '

Acha-se concluída a obra, mas depende de exame. :

PONTILH0ES nu Bomba, Porto Vrlho, e Joaquim Píííto. :

Contractadas estas obras com Eduardo Gabriellr pela quantia de 1:850$240, 
tiverão começo a 17 de Novembro : os dois primeiros pontilhões áchão-se con- 
cluÍdos,,e o terceiro em construe cão.

O arrematante tem .recebido a importância das duas primeiras prestações 
no valor de réis 1:233$493.

A 4' de Março findo, em vista de raso a ve is a llagaço 33. concedí ao arrema­
tante prorogaeão,* por mais dois mezes, do praso, emque se obrigara a prompti- 
ficar os poutilhões, . . \ ■ ■ ■ ■ . ' ■ .

I P iF tA Ç A . I > 0  MEROADÒ, " .

À’ 3 deJanéirodò corrente anno terminou a construcção d’este edifício,
cuja inauguração rcalizou-se na dia 6. :

0 cnsto tátal d‘esta obra montou a 27:1)39$ 790, que furão pagos como pro- 
dueto proveniente das acçOss emifctidas em virtude da Lei de 30 de Novembro
de 1864. . . . ■

A  coinmodidade, que offprece aos habitantes dbsta Capital, compensa o 
onus, qne trouxe ao cofre publico. . .■ ■ ■ .

Âu th o risa do porjei, expedi em data de 19 de Dezembro o Regulamento da 
Praca do Mercado, e nomeei para administral-a n cidadão Izidro José' Caparica, 
tendo como auxiliara guarda servónte Vicente Rufiuo Ferreira Coi ti nho.

Por acto de 8 de Janeiro ap provei a tabella do aluguel dos quartos desti­
nados a venda de generos alimentícios. ■ .

• ' . £ • ; • • <r ' ' • . . .
OAZÁ J>_Y IXSTRÚOÇÃO PUBLICA-

Prosegue regularmente a construcção dfeste edifício, começado â custa de 
donativos de alguns cidadãos prestimósos. Esgotados taes recursos, correm as 

'respectivas des paz as por conta da província, de conformidade com a Lei de 15 de 
Novembro de 1873. - ' . . ■ „

■Mouta a 10:887^977 a despeza até aquieffectuada. . ■ .

C A L Ç A M E N T O  E  A . T E R . R O  2 > 0  C A  Aá T~ ' 
1 V H O , QUE CONDUZ A O  C A M P I N H O ,

Em data de 2 de Janeiro do aimo corrente foi.esta obra concluída e acceita 
pela Inspectoria Geral. Com ella despendeu a província a quantia dá 
1:6001)000. . . .  ..

O  A Z A  X >A  O A A íA I l& A . X>A- V I L I j A  J > E  
" B B N B V E N T E .  ■

Àuthorisei a Gamara Municipal da villa do Benevente a despender com as 
abras do edifício, em que celebra, suas sessões, a quantia de 2:0í)0$000 decretada 
-cio íj 12 uP 1 " do Ari. 3 í:, combinada cara o Art. 13 da Lei do Orçamento Mu- 
‘iilcípal de. 1872, dnveudo as referidas obras, que está o em andamento, ser con-. 
aluídas com as quantias decretadas para o corrente anno. . . ■

■ ■ ■ ■ . ■ . ■ . ■ ■■ 7 ■
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OBRAS DO MUmOiPIO I>ip aiüA-
tr ..v  . :

A ’ 21 do Janeiro ultimo mandei entregar á Camara Municipal de Guava- 
pary u qnautia de 3:000$000 cm duas preàtnções,' á fim clp occorrer ás despe­
das com diversas obras, qaèmfoquelle nrnuicipiò se executão. ' : "

"" PORTO I> 4 - CAPITAL- ; ■ . .
■ . ■. ■■ ■ Vv-TÍXíl GU.AVv  ̂ D liw. ......  ̂ i. i . . . .

0 Governo Imperial, solicito pelos melhoramentos, d’esta província, expe- 
dio-me o Av.Í30 de 13 do Outubro de 1873-rocommendaridò o exame do estado da 
b u-ru do nosso primeiro porto e os estudos necessários á remoção dos obstáculos, 
que á franca navegação oppôe o banco de arêas, que, alli sç vai formando. ' 

ExpedLas precisas-ordçns aó -Inspecter' Geral das obras publicas, a fim de 
proceder ao exame, reconhecer as cauzas da obstrucção, e organisar o projecto 
dos trabalhos indispensáveis á remoção d^aquelle obstáculo, que, difficultando a 
navegação, traz desvantagens ao commercio o prosperidade da Capital,

A  16 de Janeiro do corrente anno dirigú-me á barra acompanhado (lo3 En­
genhemos Noronha tíoital e Alfredo (Jueiit, do Capitão de Fragata o do Porto 
Costa N.etto e do Capitão Tenente AraiíjoFéio, Cornmahdanto da Companhia de 
Aprendizes, a fim do:observar o■ estado dkfila. i ' ' ' "  ./''': ò ' ‘ '

Reconheceu-se, que na baixa-mar a profundidade da entrada d!este porto 
mio excedo aetualraeiiüc>»  20 palmos, sondo causa d’eàto mal o bàneo formado 
pelas arôas conduzidas pelo rio da Costa,- que, encontrando a resaca causada 
pela brisa do Nordeste, vão-sa pouco a pouco accumulando na barra em íreate 
a foz, do rio. . t-,'v ' HA.  - - - ::-í 1 : ■ ■: - '  '

Duas são as obras a executar para restituir a barra-a séu antigo estado : 
escavação do banco de arêis, e desvio e canaliaação do. rio da Costa, de modo a le­
var suas aguas ao mar por delraz do monte Moreno. ’ " .. '

E’ de crêr, que o Governo Imperial providencie no sentido de ser removido 
este obíee, antes que assuma proporções mais vastas. ' ' " ' ' u... "

BA.HRA DA GÜAXINDIBA.

Ao Engenheiro Feital incumbi da estudar as condições ,da Barra da Gna- 
xindiba, a fim de reconhecer, se seria susceptível de prestar-se a franca nave­
gação. - '

O resultado do exame effectuado a 28 de Março findo não deixa duvidas so­
bre a imprestabilidade d’esta pequena bahia, onde desagua: o rio Itaunas,

Numerosos e extensos bancos de. áreas constituem o seu principal de­
feito. ' ■ -■■■■ ■''■■ ■ ' - ' ‘ ■ . .

A foz do rio Itafinas e os differentes bancos de arêa varião facilmente de 
posição por effeito das marés e dos ventos. A despeza exigida para estabelecer 
alli um porto em condições normaes hão compensaria as vantagens; e com 
muito menor quantia Gonseguir-se-ha melhorar etornar segura a barra de S. 
Matheu-s, que nas grandes marés dá entrada a navios de 10 a 12 palmos de 
calado.

^ O í^ IO U I^ T T T J D E V A . .

Em Aviso Circular de 18 de Outubro do anno findo o Ministério da Fazenda 
requisitou d’esta Presidência -informações, que concorressem para esclarecer o Go­
verno Imperial ácerca de providencias dependentes do mesmo Governo ou do 
poder legislativo, tendentes-a melhorar a condição da lavoura, nossa principal 
fonte de riqueza, proporcionando-lhe capitaes -e braços, e regiilarisando a des- 
tribuição dos impostos. - - ‘
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Para corresponder ás patrióticas vistas do Governo Imperial solicitei infor­
mações de todas as municipalidades e dos importantes lavradores da província, 
dirigi-me no mesmo sentido aos magistrados, j-nrisconsulías e pessoas gradas : 
collegidos os diversos pareceres, encarreguei uma commissão composta dos Drs. 
Josó Camillo Ferreira Rebello, Hizael Ferreira Penna, e Coronel Manoel Fer­
reira de Paiva para estudal-os e formular um relatorio sobre assumpto de tanta 
magnitude : o trabalho da commissão faz honra aos que o elaborarão, e, como 
devia, foi por mim apresentado á apreciação do Governo Imperial.

navegação  a. vapo r  nos
NOVO JS ÍF̂TJilYLA., 3B ENTRKOS 3POOPI- 

TOS E>E ITAPEJXÍIRIM, PIÜMA,
. . ■: BENEVENTÉ EI, O-UAlflA-

PAHY.

■ Àuthorísado pela Lei Provincial de 26-de. Outubro de 1873, e attendendo 
aò que me requereu Thomaz Dutton Junior, que provou haver satisfeito a cláu­
sula do Art. 3.° da referida Lei : por despacho de 18 de Março ultimo mandei 
celebrar contracto para conservação da desohstrucção e limpeza do Rio Novo e 
PiuMa mediante a subvenção annual de 10:000^000, pagos em prestações por 
trimestres vencidos, e bem assim a navegação regular n’aquélles dois rios, e 
entre os portos de Itapemirim, Piuma, Beneyente e Guarapary,

Espero da realisação d’este contracto os mais vantajosos rezultados em be­
neficio da Província, que no futuro julgará de meu acto.

Navegação á vapor. no rio Itabapoanà.

0 §  1.” do Titulo 12 do Capitulo-3.“ da Lei de Orçamento vigente consignou 
authorisaçâo para prorogar por mais dez annos o contracto de navegação á va­
por do rio Itabapoana celebrado com o cidadão Carlos Pinto, de Figueiredo.

A  10 do mez eorrente dei execução àquella disposição da L e i: acha-se ãs- 
signado o contracto coma firma commanditaria de Souza Ferreira &  C." ces­
sionários dos primitivos empresários. ,

Navegação á vapor do rio Itapemirim.

Requerendo-me o cidadão Henrique Deslandes prorogação do praso estipu­
lado para dar começo a este serviço, de que ê empresário, e considerando eu que- 
a realização d’este melhoramento pende de uma Lei da Asseinbléa Geral, que ' 
está em 3,‘ discussão no Senado : concedí ao peticionario mais um anno de 
praso, en ’esse sentido innovou-se o respectivo contracto.

. Navegação L vapor entre o Rio de“ Janeiro, Victoria e portos do
. - Norte

A 3 do mez corrente aportou a esta Capital o primeiro paquete da linha dp 
Norte, que veio inaugmrar este novo melhoramento-.

Por contracto celebrado com o Ministro da Agricultura,, Commercio e Obras 
Publicac obrigou-se a Companhia de paquetes do Norte a fazer com que um de 
seus vrpòres toque uma: voz. por mez no porto da Victoria, onde demorar-se-ha 
seis horas, no máximo.

F ’ mais uni beneficio de elevado alcance, que a província e especialmento a 
Capim, recebem do Ministério d’Agricultura. - ■
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COLONISAçlO

; Colonia 1)0 Eio Novo.

Esta Colonia, do cujo fotüro pouco s.; esperava, vái felizmente se engran-, 
diícendo de dia para dia. ; : -

Sob a direcção do habil Engenheiro Joaquim Adoipho Pinto Paçea, é satãs- 
factório o sen estado material e moral :' este resultado vai correspondendo as 
vistas do Governo Geral, que tem sido incansável em promover por todos os 
meios a emigração espontânea.

Urge a necessidade de um Secretario ou Guarda Livros, que se encarregue 
da eseripturaçEto, e auxilie o Director nõ concernente á administração, cujos tra­
balhos avultSo ; seu pequeno pessoal administrativo é msufficiente para satis­
fazer ás exigências do serviço. ■ ' ã.j

Desde Julho do anno passado, acha-se vago o lugar de Capellao tTessaCo- 
lonia, por ter sido exonerado o Padre Francisco Rodrigues Lageira, que o ex­
ercia, havendo assim carência de soccOrros espirituaes, de que muito se resentem 
os emigrantes. : .

E’ por demais sensivel a falta de uma escóla de insíruccao primaria para o 
sexo feminino. ' ,

Um unico professornao basta, attentps as distancias, que vso de um praso 
a outro, para satisfazer esse ramo de serviço publico. ''

Tendo de proceder-se á medição e demarcação de lotes colonia es, conforme 
o recommendado pelo Ministério dos Negocios d’Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, 6 mister a nomeação de um ou dois agrimensores, como o re­
clama o reápectivo Director.  ̂ -

N ’utn e n’outro sentido convém solicitar-se do Governo Imperial as neces­
sárias providencias ; e, dadas estas, eértamente seráõ removidos os obstáculos, 
que se antolhão ao maior progresso e augmento dJesse nueleo de povoaçSo.

■ .. ■ ; . - ■ E S T Á Í . i s r r i o A i  .. , ,

O pessoal administrativo da Colonia do Kio Novo compõe-se de um Direc­
tor, um Ajudante, um Medico, um Pharmaceutico, um Capellao, e aro Professor 
publico ' ' . .

Sua população, segundo o ultimo recenseamento do Engenheira Pacca, 
eonsta de 1283 colonos distribuídos por 258 fogos, sendo: homens 060, mu­
lheres 623 ; maiores de 20 anãos 525, menores d’essa idade 758 ; casados 340, 
viúvos e solteiros 934; brasileiros 781, estrangeiros 502 ; eatholieos 1187, aca- 
tholicos 96, . '

-Dados aos trabalhos da, lavoura e creaçüo de gado, colherão estes colonos, 
no anuo passado, os seguintes r.ezultados :

Café nm cereja 130,000 kilogrammos ; milho 56,000 litros ; farinha 33,400 
Mtrcs ; arroz 40,6üO litros ; feijão 32,480 litros ; batatas 7,645 kilogrammos ; 
toucinho 3,375 kilogrammos. . .

Ha na Colonia uma casa da directoria, uma capella catholica, uma escéla 
publica, duís padarias, quatro moinhos de grão, uma serraria movida á agua, 
sete súg-enhos de píllar café movidos também à agua, duas olarias, seis lojas 
de fazendas, ferragens, seccos e molhados, e nove tavernas. :

Durante o anno findo importárao : agoardeuis 10,500 litros; assacar 
27,500 küegratnmos ; farinha 1G,800 litros ; carne secea 4-1,580 kilogrammos ; 
forno 2,250 metros; vinho 6,750 iiteos : cerveja 550 garrafas ; toucinho 3,250 
kiiop • ; s ; fazendas e ferragens no vaiôr de 18:00ü í̂;ü0.

Exuorigrao, no mesmo a-mio, 97.503 jsiiogmmmos dó café ; e avalia-se a
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exportação do anno corrente em 400,000 kilogrammos de café, poucos mais ou. 
menos. ■ .

TRABAIiHO^ QOI.ipTSriA.EiS.

Segundo informaçães do Director Engenheiro Pinto Pacca, desde a data, 
èm que assumi a administração da província, forão encetados os trabalhos de 
construcção do canal do Pinto, os do canal e ponte na povoação de Santo An- 
tonio, e os de preparos de prasps para recepção de emigrantes. :; ■■■■■■ ■■■;'■■

Gontindão as obras dá casa para iimruceão publica,: os melhoramentos -.ia 
viação.interna, econservação de estradas, pontes, pontilhbes, etc., fondo-se pro­
cedido u reparos e piutuias nos edifícios públicos. i :■■■ ■: ■ ... ■ ■ :■v ^  ; -

- - ÓANAiL x>o PINTO.

Os trabalhos da 1.“ Sucção d'osse importante melhoramento, segando as 
informações ófficiaes, proseguom regular monte, sendo já navegável uma dis­
tancia de 4 kilometros. ; ,;w. ■. ■ ■: ■ - ■

Estando quasi esgotada a quantia de 20:000^000, destinada a essa utiiis- 
sima obra, c, como só pudesse esta verba ser aug-uientada no proximo exorci- 
cio ; de conformidade com o \rt.22, combinado com os Artigos 2.r> o 26 do íic- : 
gulamento, que baixou com a Decreto n.“ 3,784, de 19 de Janeiro dc 18(37, - 
mandei proceder á cobrança da divida dos colonos e applicar o sou' produeto á 
concluzão d’esse Cânal, cujo resultado definitivo depende ainda do estabelecí - 
mento final de seu regimen, alargamento do regulador da destribniçãb das 
aguas, substituição das' cachoeiras por ; pianos inclinados on polas comportas 
projectadas para elevação do nível das aguas, desobs.tracção■ e limpeka de todo o 
rio do Pinto. ,0 qüe demanda tempo, constantes trabalhos, e justos dispen- - 
dios. ■ . '' ■■ - ■ ■■■■■;. ■ ■■ ■'■■■'' "/ ■

COLONIA DE SANTA LEOPOLDINA.

Por oceásião da visita, que em companhia de V.. F.x.’ fiz, a esta Colonia em 
Fevereiro proximo passado, reconhecí quão prospero é q seu estado : ada atadas 
as causas, que por algum tempo retardarão o.tSBu desenvolvimento, a Colonia de 
Santa Leopoldina.já vai correspondendo às vistas do Governo Imperial. “

Situada em terreno elevado e fértil, com iim clima temperado, e â curta 
distancia d’esta Capital, com a qual o rio Santa Maria lhe proporciona facil com- 
municação, offerece a Colonia de Santa Leopoltlina notáveis vantagens ao emi- 
gr ante europêo.

Sua população, composta na rnaxima parte de allemães e suissos, não é 
muito inferior a 5,000 almas. -

' AfoSna, em que está estabelecida, abrange vasto território ao Sul e Norte 
do rio Santa Maria,. /

. Dedicão-se os colonos ao mais importante ramo de nossa industria agrícola -. 
o cultivo do café, cuja producção excede de 30,000 arrobas.

O pessoal da administração colonial com pôs-se actualmente de um Direc- ' 
tor, um Ajudante do Director, um Escripturario, um Medico, um Pharmaceu- 
tico, dois' Professores de instrucção primaria para o sexo masculino, um Cura 
catholico, outro protestante, e quatro Agri mensures, que se em pregão no ser-' 
viço de medição e demarcação de lotes coloniaes.

Encontrão-se n’este importante núcleo de povoação, além de outras con- 
3trucções, uma casa destinada á Directoria, outra ao Medico, um Hospital, duas * 
Igrejas catholicas, uma Capella protestante, dois Templos evangélicos, nove Ce­
mitérios, duas Eseólas publicas brasileiras, uma Escóla particular de lingua al­

' - . _ ' ' 8
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Ietpap,p^f^a^0j3.^3!sê o& pegida p l̂o p^íorammgetico,' e.-uma-eaeúladeeants, 
junto 4 Igreja (lo Tyról. - ■ .< i pó ■ -: -;: ;■■■''■■-■■ ■■■'■: ■■'■'■

Rt®^^hegadss existem; em bom estado 
dois barracões nó porto do Cachç^^bj^^iir^a^i^pa^laíazêaídajífeüáílvaréága 
Eo^a;4ois;go ̂ 4thhp4a3uis*t,afetíiez #91 Bragamçs,:: -A.-- o’- : -■ ̂ ■ —

• - RisEõf a-pÍEBeftOí̂ i dê b)tftsíde rjteíras JíkdcmarcoçLas: p&ra 0 leMabeteeimentu 
de noyosplanos. , ; ;; ' °. ■ mktkki-.o: ./■, ço ■■- •v:V;:--' : " ■ ■'" ■

Vias de jcammuniçação abertas em differentes direcçCes facilitam aos cplenos 
as relaçãos c.om o Centro, e a exportação .dos produetus de asa lavoura.

Havendo o Engenheiro Podre d,e ^huqnecque Jibdnguss dpisádó a Direc­
to ria iDteriua da Colouia em 15 de Fevereiro ultimo, a fim de gozar de utá mez 
de licença, quo lha eoneedi: n^aquella data assumio a Direetoria o Capitão Pedro 
de SanfAnna Lopes por mim nomeado ;eaj substituição a 7 do sobredlto 
raez, . - . . ■ ■

A'direcção,;que eate -cidaÉaowtena dadp-aosdiSerente 3 ramos de serviço a 
seu cargo, corres ponde 4 sonâaneapqueem sua prQbidadeeaptídãôdepesitóTi a 
Presidência : fieLe ún telligeii t® e xeeutor; d as: reco mmendaçõss, <juo lhe liei feito 
com 0 íim de melhorar 0 serviço colonial, e reduzir aos justos limites a eíiorme 
desp.eza,qíU9 mensalmante onerava.0 cofre geral, tem o novo Iíirectorinieiado 
medidas, que, tendendo áquolles lias, révelão a sua capacidade adminis­
trativa. : ■ . . . . : ■ ■ ■■ : - ■ t ■ ■■ - : ■ ' ' ■ ■. ■ ■ ■ ■■ " ■■■■'■.■■

Exerce o cargo de Medico da Colouia.o Dr. Eraosto Mondo de Andrade e 
Oliveira, nomeado por jwrtaria do 20 de Outubro do anno proximo passado.

Á 29 do mesmo mez e anno foi nomeado Pharmaceutico do estabelecimento 
Henrique Aug-ustó. dedSiqueira.a qua],.havendo servido por alguns meze v  foi 
ultimainenté substituído por Aatouio José de .Salies, que aiuda não se apre­
sentou. ■ ' ;. ■ ■ : ■: d ' ’ ■ ■ ■ ■ '

Exerce as funcçfles de Kscripturario o cidadão Antoaio José da Araújo 
Silva nomeado por portaria da.20 de Janeiro uTeste anno.

Por acto de 3l de Março nomeei o cidadão Gouçalo Pinto de Azevedo para 
o cargo de Professor effectivo da 2.“ escóla de l .4'latiras ultiuxamente creada na 
Colouia, : . . .. ...

, Acha-se coucluida a estrada do Tirubuliy, que partindodo porto do Cachoeiro 
vai até ás margens do rio do mesmo nome, nas proximidades, da estrada de 
Santa-Thereza: trabajha7se actualmeute na construcção áa estrada, que ..vai da 
Colouia ao Mungarahy, e da que partindo do porto do Cachoeira so dirige a esta 
Capital. : ■

O Dírector interino ia  Colouia representou-me sobre a inconveniência da 
coiistrucçilo dos caminhos, dos prazos .o/ioniaos por -meio de administração : era 
enorme o díspendío, que se fazia, comparado ao resultado util: au th o rí sei-o a 
cOntractar com os colonos a construcção, por empreitada, dos caminhos década 
um dos respectivos JAtos, e d'esta sorte faz- so.actnahneut» por quantia nunca 
maior do 500 réis cada braça - de estrada, qiae.anteriormantacustava mais ou 
menos o quintuplo. . _

A desapropriação do porto do Cachoeiro com o fim de estabelecer-se al-li o 
centro, da,Colonia, e. transfqrmar-se no futuro em uma povoaçâo com bons ele­
mentos de -prosperidade, é .uma necessidade, -cuja satisfação convém não 
adiar. . . ■ ■' ■ ■ ■ . .

O Tenente Coronel José Clandio de Freitas offereceu gratuitamente, para 
ter- aquella: applmação, :0 terreno de sua propriedade compreheudido na área'do 
porto i e, -quanto iio restánte, propozTse a proprietária transferil-o ao Estado me­
diante a quantia de Í7;000$000 ; parecendo-me exagerado aquelle preço, enta- 
bolei novo ajusto, e-consegui que. fosse,reduzido. a l4:00.9$GÕCí,.alargando-se a 
área priniitivamente demarcada, de mo lo - a compraiieíider o terreno, em que es-
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tão situados o hospital o c.asa do medico, e o outeiro que demora aos fundos da
pequena Capella do porto. :

Submetti a proposta assim modificada ao Governo Imperial, cuja favorável 
deeizão aguardo paru effectuar a desapropriação. d r;

Entretanto recommendei ao Director, que fizesse levantar a planta doj ter­
reno contractado, traçar regularmente ruas è praças e escolher as localidades 
mais adequadas á construcção de estabelecimentos públicos : este trabalho acha- 
se em execução. , '

Prescindo de mais minuciosas informaçOcs por tornal-as dispensáveis o 
conhecimento, que tem V. Ex.*dféste estahellecimento. '

. AjUOE3.AĴ 'EJ..TVaCO XXE XIVOIG-El INT A, S X>0 .
. . •■■■- - - MUTUAI. . ..

Por mea antecessor foi encarregado o cidadão Pedro de SanFAnna Lopes 
de examinar o.estado áo Àldeamento do Mutum e indicar as medidas mais pre­
cisas á prosperidade d'aquelle estabelecimento, cuja direcção estava confiada ao 
Missionário Capuchinho Fr. Bento de Bubbio. : - ..■■■■■■

Sendo levado ao conhecimento do Ministério dLAgrieultura, Commercio e 
Obras Publicas a exposição apresentada, pelo cidadao SanfiAona Lopes, fui au- 
thorisado^or Aviso de 31 de Outubro á tomar as providencias constantes das 
KesoluçOes de 12 de Novembro e 15 de Dezembro do anuo p rate rito.

Reduzi de 1:2001000 a 600$000 a gratificação, que percebia o interprete 
Daniel Francisco de Oliveira.

Nomeei Director do Àldeamento a Alexandre Francisco da Silva Calmou 
com o vencimento annual de 1:200^000, ficando Fr. Bento de Bubbio, que ex­
ercia aquslle cargo, dispensado das attribniçOes administrativas, e encarregado 
como Capellãn do serviço espiritual e do ensifiD de l.*5 Iettra3 mediante os mes­
mos vencimentos, que anteriormente percebia. .

Expedi regulamento para direcção geral do Àldeamento e transmiüí ao Di- 
rector as convenientes instrueções.

Resolví crcar uma Subielegacia de Policia, tendo suâ séle no Guandú, a 
fim de fazer sentir n’aquellas paragens a acção legal da autboridade. '

As providencias, que tomei, merecerão a approvação do Governo Imperial, 
conforme mefo.i communicado em Aviso de 15 de Jaaeiro. "

O mesmo" Governo, porém, aguarda o resultado pratico d’aquellas provi­
dencias, para que sejão mantidas como resolução definitiva, ou modificadas ne 
sentido, que a exparencia aconselhar.

TIIE@0TJ:R,A:R,X.A. X>E1 3VI>A. -• .  ̂ ' •

E’, regular o modo, porque funcciona esta Repartição.
Além dos serviços, que lhe são proprios, e achão-se em dia, terminou a 

Thesouraria de Fazenda a liquidação da dívida activa até o exercício de 1870 a 
187í, c está prestes a liquidar-se a de 1871 a 1872 : celebrarão-se n'e!laos se- 
giiintes contractos : . ■ .

Com Manoel José de Faria Couto de Gouvêa, em 9 de Janeiro, e em exe­
cução do Aviso n.° 55 de 22 de Novembro de 1873, para o estabelecimenco de 
urna Pharmacia na Colonia do Rio Novo, mediante a gratificação mensal 
deSOSOOO. * ■

Com Guilherme Frederico- de Almeida, para o encanamento de uma penua 
cFagua para o quartel da Companhia do lnfantaria de linha, pela quantia 
de l:25ü$000, ■ > : ' _

Com os Pharmaceuticos Aguirra &. Machado, para fornecimento de medi­
camentos a oíficiaes e praças da Companhia de linha. -
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CÍorn José Pinto de Queiroz, para cònstrueçào das novas obras do quartel de 
Aprendizes Marinheiros, de conformidade com á authorisação concedida por 
Aviso do Ministério da Marinha. 1 : ■ ' _

Em vista do' quo me representou o respectivo Inspector em oficio n.° 168 
de 10 de Novembro de 1873 , e da demonstração da insuficiência do credito dis­
tribuído para- a verba « Corpo de Saudo e Ilospituos do Ministério da Guerra >> 
do exercício de 1872 a 1873, rezolvi, nos termos do Bocreto n.°[2,884 de l.° de 
Fevereiro de 1862 e Circular de 13 de Setembro do mesmo auno, abrir sob mi­
nha responsabilidade um credito da quantia de460SS22Ó, para fazer face ás des- 
pezas dhquella rubrica. , _ : x

: Por idêntico motivo/ constante do oficio n.° 193 de 3 de Dezembro de 1873, 
e baseado no Art. 5.* § 3>* .do Decreto li.* 2,864 supra citado, abri sob minha 
responsabilidade o creditp de 2Õ:0OG$0O9 paraoccorror ás dèspezas Urgentes ef- 
fectaadas no mez anterior por conta da verba «  Terras Publicas e Colou isa cão » 
do Ministério d'Ágriculturáj Oommercio e Obras Publicas, por ter se esgotado o 
credito concedido para o corrente exereicio.

Em oficio- u.* Õ6 de 9de Março do corrente anno represehtou-me nova­
mente o Inspector, sobre a insufiiciencia do credito consignado a verba do § 
45, do Ministério d’Agricultura, Çommercio e Obras Publicas, noivigente Jexer- 
cicio de 1873 a 1874; por aeto de 13 do mesmo mez, e de conformidade com os 
preceitos do citado Decreto n.* 2884; abri sob minha responsabilidade um cre­
dito da quantia de réis 165:524^000, para occorrer às despeças da verba — Ter­
ras Publicas e Colonisaçao. .

Apraz-me significar a V. E i.’ , que, a par de notável, apíidao, ezelepelo 
serviço a seu cargo, encontrei constaatôinente no Inspector da Thçsouraria de 
Fazenda leal coadjavaçao. _ :

; . : - alfandega. •

Acha-se-effeetivamente provido no lugar de l.° Escript irario d'Alfândega 
d’esta província Coriolano Alberto de Andrade e Oliveira, que o exercia interi- 
nainonte. : - . . .

O digne Chefe d’esta Repartição, prestando sobre ella iufonnrçOJS, insiste 
na insuffisieiicia de seu peisoal, nímiamente exiguo para desempenhar com-a 
devida regularidade osserviços, que por alli correm. Entretanto, com perseve­
rança e zelo, tain-se;evitado detrimentos ao publico serviço.

A  arrecadaçao realisada do 1,° de Julho de 1873 até fius de Março, aitiagio 
a somina de G0:17ò$936, sendo : 1:4431570 proveniente da divida activa, o da 
renda lançada do exercício de 1872 a 1878, cobradas no semestre addicioual : o 
58:7321396 da receita relativa ao exercício vigente. 1

Na sonima relativa ao a no o fiaa-icoiiro vigente comprehendem-se os direitos 
espsciaes d!Alfandega no valor de réis 2:8831427, e o proiucto das rendas do 
interior que sóhe a 55:8985939,

Em igual periodo á exportação, eífectuada unicamente para partos interi­
ores do Império, montou ao valôr qfficial de 575; 137$363.

Durante os nove mezes decorridos até 31’ dè Março entrarão no porto (Festa, 
capital 103 navios, e d’elíe sahirâo 94 : dos que entrarão 102 era o nacionae:;, *> 
um estrangeiro, procedente da Europa, conduzindo emigrantes : os uacionaes 
occuparâo-se exclusivamente no coimnercio de cabotagem. -

Com relaçflo à matricula especial dos escravos e dos filhos livres de nuuher 
escrava, a cargo desta RspartiçAo constao official mente as seguintes alterações. 

Havendo sido matriculados do Município da Capital, o viüa do Espirito San­
to 4,039 sendo 2,052 do sexo masculino, e 2,027do feminino, failecerSo até 3l dir 
Março 105, eobtiverão liberdade 147 : dos fallecidos, 47 pertencí So ao sexo mas­
culino, e 58 ao femenino; dos libertos 58 são do sexo masculino, e89 de feminino.
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■ 2V matricula cspeciiíl doá filhos livpes %  ̂ ceava, oompeeimudia nté 31 de 
Março ,‘{56 indivíduos, dos ,quaos 173 ,(lo 3fixp mpscuUnb e . Í8 i do feminino: do3 
niatrTcuíados’perecerão, durante aquello período, 69., dbâ quaes d:i pertencçnte.s 
ao sexo ^^pp^&pve^^p |eB fÍ^p ;V, -r.-. :dV' 1- A  : ,/;7■,■ ,:';v ,-x

A economia dos dinhehms públicos, a mais severa fiscalização dos dispon- 
dio3 0 zelo na arrecadação, merecerão de minha parte' especial att.eação; sem 
1)03-3 finanças não póde haver boa administração. :'

- A Reparlição'do Fãzeada Proviacial: prestou-me n‘aqueile intuito, effieaz 
e proveitosa eoadjuvação ; composta de pessoal intellig^nle o laborioso, lueta 
com tudo com didicuidades:'qnási insuperáveis pelp insufliciencia do funccio- 
narios para diversos ramos de serviço a'seu-cargo : entretanto, devo significar a 
V. Ex.% que, èxcepção feita da tomada do confits, o serviço márcia com toda a 
regularidado.  ̂ ; " ■ '  /; : '0 ■' :;v b ;'-r! y\'v-'

1 A divisão da Oontndoria em duas seceOos, — de contabilidade, te de to­
mada de contas,— cada íiuia coino indispensável numero de .empregados, éno- 
çesèídáde, cuja satisfação não póde ser imlefinidamerítc adiada. 1' : \

A regularidade da fiscalização e arrecadação das rendas provinciacs de­
pendo o:r. grande parte do pessoal idoneo para occupar as estações liscaes : as 
caütell as legi.datiVas não produzem 0 desejado edeito senão quando funcciona­
nes zelozos 0 diligentes pugnão pela observância da lei. : :

j A falta dó pessoaKdoheo é mal, de que a p r 0 v j no i a -oo n t i n úa a roseníir-se : 
attribuo-o em grande parte k difliculdade da prestação de fianças, a que estão . 
sujeitos os Agentes íiscaes ; as íjases estabelecidas no Regulamento da Thoisou- 
raria para calculo das fianças dos Eixactores leyão a um resultado exagerado : o 
onus não corresponde aos proventos do cárgò, e d-ahi vem não serem ás 
Agências procuradas por quem melhor as podería preencher. ,, ; ' . ■ . .

' Duranto minha administração soiTreu 0 possoai da 'Thezòuraria;as aítera- 
çSea-seguintes : ■; . ■ ' _ . .
* Foi a pedido exonerado 0 2,.° Escripturarío Antonio d'Almeida Coelho : - 

- para substituil-o nomeei 0 cidadão■ Fràncísco;Pinto l-Iomem d‘Azevedo, 1.* Es- 
cripturario aposentado da" Thesòurariá fâerãl.: ’ ' ■ '  ̂ : :

0 éx-Èscripturario Antdiiiode Almeida Coelho foi por mim nomeado 
para a Agencia de Rendas de Itabapoann, que em commíssão a dirigia.

"Para o1 lugar de Thezoureiro, vago pela demissão do Tenente Aulonio Ro­
drigues Pereira; nomeei 0 Capitão Francisco Ladisiau Pereira, cuja proverbial 
inteireza e probidade garantem 0 bom desempenho d‘aquelie importante 
cargo. ■' ' . ' ' : ■ ' ' d . ■

A fim- de regularisar a cobrança dos novos impostos ereades pela I.ei i).“ 
46 de'15 de Novembro de 1873, expedi, depois de ouvir a Thesouraria Provin- 
ciai, as instrueçoes, de que trafão os meus ac tos do 10 de Janeiro e 17 de Março 
dó ar.no corrente,' os 511 aes ■estão publicados, dispensando nm assim de entrar 
em detalhes, de gue V. Ex^ tem piono conhecimento; ■  ̂ _ d "

:' 'Reconhecendo a çonVeniencia de activar a Cobrança da divida activa,' fa­
cilitando ao mesmo tempo aós-contribuintes a solução de seus débitos, quándc 
0 queirao fazer expontaueamente e sem novos oütis ; authorisei â Thesouraria 
a chamar nominalmeoté por ammncios . os contribuintes de rendas lançadas a 
virem :solv;or seus débitos antes. de oompellidos jiidicialmeute, declarando-se nos 
aimuncios aproveniencía dó imposto e tempo, a que pertencer,; e, quanto á 
divida, ainda üão inscripta, recommGndci a execução do Arte82 dò. respectivo . 
Regulamento- ■ , ! ; . . . .

" V " '■ ; " - . . .. d ■ U
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Qgdenei á prorogaçSo das horas de trabalho, para efiectuar-se d;tomada de 
eoutasrel ativas ao1 ultimo exercício; -e quanto aos dois exercícios anteriores 
authorisei g tomada de- contas fóra da Repartição, como a leio permitte, por não 
ser possível a adopeííofie outro recurso, attentas as cfinsas supra mencionadas.

Os últimos acontecimentos, que só dér&o na Thesourariíi Provincial, doter- 
juinarió-me à mandar adoptar o systerna de contabilidade da Fazenda Gorai, 
elevando a —- 6 — o praso anterior do 3 inezes addicionaes, para o encerra­
mento das contas do oxorcicio do 1878, que éstãjem liquidação. Além de ou­
tras vantagens, trará esta medida a de satisfazer-se os empenhoa contrahidos 
com dprtípriã renda do exercício, diminuindo a conta de exercícios findos; e 
bem assim a de realisar-se a cobrança da maior parte das rendas, que tenhso fi­
cado por arrecadar, e que de outra sorte passarião a figurar na divida activa.

A  solução dos encargos, que pezSo sobre 0 cofre prbvincial, acha-se, por 
assim dizer, em diaí :: : -- '■-Pd ' d :4;, 'dp

- ' Tendo mandado pagár, em 20 de Janeiro d’esto aimo, a quantia do
.4:0001000,81 por conta do empréstimo , provincial, ficou este redusido a 
12:0008000. •. Espero, qüè’ esto debito será solvidó antes do éncerfamònto das 
coutas do excrcicío èmque foi effectuado, com a entrada do producto dos behs 
sequestrados aocx-ÍTUesoureiro «  sous fiadores pelo alcance contra aquelle ve­
rificado. * ' ■■■■ "" \ ;

Existe ainda o encargo de 7:89_3$874,, proveniente da ultima prestação de­
vida pelas opras da Praça do Mercado, construída por_ conta da caixa do em­

- prestimo com aquelle fim levantado : aquella quantia foi comprehendida no 
desfalque, que soíTreu o cofre da Tlíeso tiraria. -V: : _

, Como, porém, a Thesouraria hajade sér indemnisada pelos bens dosíes- 
ponsavois, n!io só das quantias desfalcadas, como do juro legal, que é superior .

, ao que se pagar é evidente, quonão se póde deixar de reputar iisongeird - o es­
tado financeiro da provineia. ■■■■::: srp--; '  0;

. . O balanço provisorio ;do exercício de 1873, até o ultimo de Dezembro, ó em 

. fesunw u seguinte: . : :

" ;i; ;ç".."" ' ■ -  Receita. ■ : ■ ■ ■ .

Onlinaria . . ;:5 ■ ... . . . . ■ . . .: . 212;698í}462
- Extraordinária. . . : . . . , . . . .  11:088$764

Dcpositos....................... ................................  26:7058020
Déspeza a annullar . . . . . . . . . .  1:4078700

■( Empregado por anticipaçao. . . ........................  16:0008000

' - ; . .. :. Somraa : . d 267:8998940 ■
d Saldos doexercicío de 1872. . .. . - . . . 28:4598381'

Réis: -

' ' " ' ' Despesa. .

Assembléa Provincial. . . . . .
Secretaria do Governo . . . . . . . .

• ■’ Thesouraria Provincial-. . . . . . . .  .
d, Instrucç&o P u b l i c a , . . , . .

Culto Publico . . .  ........................... ....
Policia e segurança publica . . . .. , .
Obras Publicas. . . . , . . . . - .

: Aposentadorias. . . . . . . . . . .
Despezas diversas e eventuaes. . . . .

Saude e caridade pub lica . . . . . .  .

296:3598327

20:8798395 
18:3208029 
33:3408199' .
52:2458162 
1:9148332. ■■■ , 

28:1478042:... ■ 
54:'952S140- ■ 

■44:4968936 ■■
13:18781.83'  
.1:5008000 ■ ■ ,
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Illiiminaçáo publica. . . , . . . : , . 6:75.08000
Exercícios findos. . . . . . . . .. 6:660$554

. Receitaia ánnuilar» . . . . ... . . . . 109$085:.
Operação de credito. . . . . . . ,*.... : 5838378

■ Pagamento de deposites com applicação. .. 17:0118178 '

Sornma*: 270:0968613
Saldos que passarão pnra o mcz do Janeiro. . ... : 20:2628714

Exportação. '
Réis: 296:3598327:

A exportação do ar.no proximo passado importou na sotnran de 
3,258:5638500, superior á do annoAe 1872 na quantia de rèis 128:2408703, eá 
do 1871 na de 240:7888192. .■ ,L .'. / ; \ ... ... -

Para que se pudesse estudar a importância de cada localidade de per si, 
ordenei á Thesouraria Provincial, que a estatística fosse organisada por esta­
ções, dando-se, em relação a cada uma, as qualidades, quantidades e valores 
officiaes dos produetos exportados, como se segue :

' ■ . . .. ... . 'C?.ASE>Í X A d L * .  ' ' ■

Café arrobas 128,276 966:2408400
Milho ' ■. ■ . . . alqueires : 30,010 71:8528800
Assucar - • arrobas 2,000 5:1208000
Algodão em rama . . «■■■ " ■ 1,492 2:7078000
Feijão alqueires 1,518 : 1:6408000
Farinlsa « 640 1:4648000
Couro skeecos numero 179 - 1:0748000
Frechãs milbeiro 44T l r 4208000
Agoardente pipas . '< 2 2308400
Fio de algodão arrobas 9 1528260
Louça de barro peças , 1,000 14OS0ÒO

1,051:0408860

Madeiras.

Jãcarandá em couçoeiras dúzias 23 2878500
Dito em achas 32 1068656
Cedro em pranchtíes »  ; 24 1208000

1,051:5558016

I T A P E  X T I I í J M .

Café arrobas 141,645 854:6598700
Ássucar 12,144 18:5888400
Milho .alqueires 497 . 1:2478960
Araruta arrobas 7 428000
G-omraa ' y> ' 31/2 . ' 1758000
Algodão em caroço » 19 1/2 808320
Cordas 100 ' ' 548000
Proohaa " 9,900 ■ 4 798200
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Mel . v .ví,-. 
Couros eeccos _

pipas.
numero

3
168

. V .  . M a d e i r a s .

• PrancíiOes de diversas madeiras 
: Viga3 » » »

Barrotes ■ »  »  »
Peruas de serra ou paus de prumo. 
Paus curvos '
Galhos do vinhatico 

^.Gbuçoelras de jacarandá 
^T abpas-^^^ba^  V- .".a íx

Mastros ’ . ■ ■ ■' .
: Paus tortos de const-rucçSo ' 

Tórasdo diversas madeiras - -

1,461
970
58
85 

6 
8

124'
86 

- 5
200
42

- 308000 
1:0088000

875.:9648580

15:5108645
8:0818753

1818000
3358000
728000
868600

5168663
íoõsooo
3908000:

4:2118159
1:8618500

907:2958900
ITABAPOANA.

Não havendo chegadoA Eepartrçâo os livros da escripturaçSo.da. es taça o 
d’esta localidade, nao,se ptíde dar as qualidades e .quantidades dos geueros e 
madeiras exportadas. O seu valôr ofhcial, pòrém,_ ó computado em Es. 
692:8148100, servindo de base para.este calculo a receita arrecadada, proveni­
ente de direitos de exportação na importância de Es. 27:1168152 de geueros, e 
na de 5968412 de madeiras.com a taxa do 4 a saber :

Valor oíÉcial de geueros 
Idem de madeiras.

BEIN E'VJE NTB.

Cate .
Milho
Feijão
Arroz
Couros
Freehas

arrobas
alqueires

)>
»

numero

13,661
2,967

178
8
6

10,000

Madeiras.

677:9038800
14:9108300

69218148100

82:5598029
5:6878565

7148623
408000
188000
508000

89:0698217

Vigas a barrotes numero 1,044 5:9598000 *
Paus de prumo . 1,878 1:6028200
PranchOes diversos » 283 ' 1:6488339
Jaearandá em'couçoeiras » 162 1:6208000
Gamará em curvas y> 1,126 3898340 ■
Taboas - ■ »  ' 252 5128000 ■'
Donneutes ■ ' - . »■ ' • 200 ■ ■ 1:000400© '
Lenha achas 3,000 Í ^ íOOÚ •

101:824.? 096
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C I D A D E  I> E  IVdfcAITlIEÍTJS.-

F a ri ah a da mandioca alqueires
Café ,, arrotas
Amido ( polvilho} alqueires
Milho ' » ....
Lenha achas

119,553 
10,896 

. .255
109

2,000

195:Q178630
60:7558300

8901000
299^600
20$Ó00

: : ' Madeiras,
Diversas - peças de jacai andá e cedro"  . : ■

256:9828430 • 

. .4:8498000 '

' .. ■. .■ ■ . 26l:83l|430
BAR R A X>E S. MATHEIÍS.':ir "

Madeiras,

Farinha de mandioca alqueires 61,312 : .109:0528100
'Café:: ;. .. , arrobas : 1,968 31:1198000
Assücar ' y> 210 8408000
Algodão ' » 27 . 2708000
Milho ■ alqueires, ,, . ,32 . 968000
Feijão - ■ - )) ' ' . " ' . 18 ^ 908000
Amido ( polvilho} 15 - 458000
Farinha de tapioca ■■ " ■■".T ■ V : 218000

141:5338700
■ . ' ” .'Madeiras," . '

Diversas peças de jacárandâ o outras madeiras: ' - .6:5308000

148:0638700
C R U Z .

Café • arrobas 4,243 18:6798000
Assucar ■■■ • » 3,056 6:9578000
Milho \ ■ alqueires . . 554 9468000
Feijüo; : - " 164 ■ 5128000

-27:O94$00O ■

Diversas peças da j a carandá e cedro 
Vigas ■ numero 463 '

23:7208000
4.-27557000

G U A K A P A R Y .
55:089#000

Café
Milho
Fio de algodáo 
Couros

■ . . ■ i
arrobas
alqueires
arrobas
numero

2,7.17 
- 408 

27 
10

' 20:252$ 168 
■: 772S800 ; 

3768450 
: 508000

Diversas poças de madeiras
; 21:4518418 

2768000

21:7278418
10
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■ Ih l

; F lidÍo . arrobas 2,438 ■ . 1:6.77)1810 '
Diversas peças de jacarandá ' 16:705$000
■ . ■ ■■ *■ ró.t.i ■■:>'■:,■■: O  rói V  --- :--- :------ - ■■
' , - ' . 18:362$840 '

: O cxamo ;lo quadro (la exportação' organisado pér mmiicipios torna evi­
dente,.que a industria agrícola do município do Santa Cruz 6 mui diminuta, e 

' a de Linhares quasi nulla'; 0 valor officiaí dos productos da lavoura uhquelio.s 
dois municípios é rhm inferior áo dá industria ao córte e venda de madeiras : é 
deplorável, que shnilh.anté tacto se dê, em localidades, em que ds tOrrenqs são 
uberrimos, e adaptados a Variadas èspeciósldé çulturá. ■ ,,
■ ':■ A comparação e estudos dos algarismos constautes dos,i alluilát >s quadros 
demonstrão ainda, que o valor clliciá! .lis productos exportados devia iittingit a 
uma som ma aproximada de 4,000:000 $000,, pelas rastfcs que . passo a oxpender.

' : O valoroiHcial do café, naCupitai, regulou ò termo iruidio iio7$5.'l0 por ar­
roba, a:> pássó que em Iiapeüiirim <i mesma quantidade dm-so o valor de 6$03ü :

1 d'esta (iiíteronca resulta uma diminuição de <[uasi 200:0003000 no valor 
, ofiieial da prodimçáu exporta la : entretanto, é certo que o çáfé 'produzido ho 
' Ltapemirim apresenta-aqualidade superior ao dá Capitai, devido isto ao melhor 
■ preparo. ," '' ■, .: ' '

O vuiòr da farinha do mandioca exportada da'comarca de S. Màtíieus re~ 
guiou o diminuto preço de L$6O0 a 1$700 ppr alqueire. Sabe-se entretanto, 
que o fabrièo d’èste geaero tom-se aperfeiçoa io, a ponto de rivuiisar com pro- 
(1 netos ,1o primeira qualidade, chino5os de Saruhy tão acreditados no mercado do 

. Rio de Janeiro, regulando o seu custó para consumo de 5SO0O a 6$000 por ai- 
■■ ' queire.. : ' : ;........... ' ' "" ".
' Acresce que a farinha tíe qualidade inferior teVo grande alta de preço no 
* mercado da Bahia, nos últimos mozes do apuo ,próximo .passado, animando os 

negociantes por mais de urha vez ámàndál-a buscar em S.Matheus em vapô- 
res, .cujos fretes são muito mais caros ; e nem por isso drfficultavao a extra ç ao 
dò gerieròi ; ' '■ ■' . '1  7. .

■ Se pois hprodueto, .de que trato, fôra cotado, conforme a qualidade, em 
2$200,á 2$400, em vez de 1$600 á 13700, o valòr oílicial elevar-se-hia a mais 

__ IhO:ÓOÒ$OO0 appróximadamüntc. ' ' : -
, E çom effeito, a.exportação da comarca de S._ Matheus deve ser computada 

no valAr de 800:000$()OQ e níio, como nos quadros se vê, no dô 409:895$ L3Ò.
D'este estudo resulta ainda a necèssidade dè uma medida geral, que regu­

larize a arrecadação da receita, e colloque o imposto em condições de igualdade 
para todos;os contribuintes; occorre-me lembrar, afim ,de satisfazer àqnelle 

’ desidsratu»}, com.) acedida merecedora do aiumçíio, a üiganisaçãn dás pautas 
’ de prççps para Cobrança dos direitos do exportãçao pelo oystuma adoptado no 

p 3.” do Ari. ;l.8 da Lei Mineira n.0 1,375 de 14 de. Novembro <!e 1866, que já 
vigorou nesta provinha. .. : : : ■■

r Gaiculando o vauir officiaí; dos produetos rexportados em 4,0OO:000$OO0 
c suppondoesta quantia premfo de nm ■ capital-á rasfio de 6%.- póue-se sem 
exageraçao avaliar a riqueza agrícola da . província hm; ( 66ÍOOO:OOO$O0OÍ )

. sessenta c sois -mil contos s de réis, . . r. . .... : :. ■ -
Estes ligeiros dados estatistiççs  ̂ e estudos comparativos, habilitao-nos a 

conhecer os recursos, de que dispõem província do«|íspirito;Santo, e.a sommade. 
riqueza, com que póde garantir a aequisição :dç capitaes, por meio de emprésti­
mos, a fim de serem applicados aos seus melhoramentos materiaes, ‘ ■■■ .

■ Ao terminar esta ligeira exposição rohuiva k um dos mais importantes ra- 
mós da administraçüo provincial, seja-me licito agradecer a leal cooperação:,;que
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me prestarão o digno e hábil ínspeetor da Thesouraria, José Joaquim de Almeida 
Ribeiro, eo intelligente e laborioso Contador, Manoel Augusto da Silveira, cujos 
valiosos serviços folgo de testémunkar, ' .

o a t p i t a t v i a  r > o  p o r t  r o .

Dirige o serviço da Capitania do Porto o Capitão de Fragata João Paulo 
da.Costa Netto, auxiliado por um Secretario, um Patrao- mór, um encarregado 
de diligencias, um patrão e oito marinheiros.: .

Achando-se bastante arruinado o Armazém de Marinha, que sorve de aloja­
mento aos remadores, ordenei ao Engenheiro Alfredo Q uen t,qu eS z esse a dís- 
eripçSo, planta o orçamento das obras precisas no mesmo Armazém, conforme 
indeterminado em Aviso do Ministério dos Negociou da Marinha, n:0 2,168 de Ou­
tubro do anuo passado, trabalho este, que se acha subméttido â consideração do 
Governo Geral, de quem Sé águarda decizSo para realisação do que urge ser 
feito. ■ ' . ■

Attentas ás solicitadas providencias sobre o mau estado da lancha, e a in- 
snffieiencia de escaleres destinados ao serviço d*essa Repartição, em Aviso de. 18 
dfi Fevereiro d’este anuo expedio o Exm,u Sr. Ministro dos Negoeios da Mari­
nha ordem á respectiva Contadoria, para que contractasse com a industria parti­
cular à construcç&Q de uma outra laiichá, um: escaler e ama baleeira para pra- 
ticagem da barra do Rio Doce, Conforme as dimensões dadas por esta Presidên­
cia em virtude dp determinado em Aviso n.° 2,429 de 17 de Novembro do artno 
passado. . ; . : .. . ’ V 1 : . . .

K’ de presumir, quo em breve eslaráô satisfeitos estos justos reclamos pura 
o bom desempenho do serviço da Capitania do Porto. . . /

Sobre a barra (Vesta capital’ nada mais tenho a accrescentar ao que atraz fica 
dito, e verâ V. Ex.1 no concernente ao seíi estado,, obstáculos, que se lhe anto- 
Ihfto, o meios de os remover.. . ■ ■ . .

PHAROL Í>À DBAXtFtA.

O serviço do Pharol, que está sob a direcção do Capitão dò Porto, ,é feito 
com alguma regularidade. ' :

Por acto de 3 de Março findo nomeei 3.® Pharoíeira o cidadão Firmiuo Nu­
nes da Silva, por haver exonerado d’es3e cargo a Manoel Nunes da Silva.

OONil^TVIiá A X>jE AX*: MA-

Oontinúa a servir de quartel d’esta Companhia o forte de S, Francisco Xa­
vier da Barra, eujo péssimo estado tomou necessárias as obras álli encetadas a 
16 de Novembro proximo passado pelo arrematante José Pinto de Queiroz.
' : Por oeeasiâo da visita, qúe aquelle estabelecimento fiz a 14de Dezembro,
reconhecí, que erão imprescindíveis movas obras, para que o aquartelamento "se 
prestasse ao fim, a que é destinado,' e incumbi o Engenheiro Alfredo Qdent de 
organisar o respectivo projecto e orçamento, que submetti posteriormente ;io 
conhecimento do Ministério da Marinha. Obtive a necessária authorisação, e 
arrematadas as novas obras pelo em preza rio das primeiras, tiverSo- eomeçó a 9 de 
Fevereiro sob a inspecção do Engenheiro, que as havaiprojectado, e proseguem 
regularmente,' fisealisados , pelo zeloso Commandanie' da Companhia. : '
\ Brevemente as ruinas do forte da barra achar-se-luto transformadas em 
edificio solido e accommodado ao seu destino. ;

Tenho prestado particularmente attenção á Companhia de Aprendizes Ma­
rinheiros, por entender que atjuella instituição deve servir nesta Província de
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* vdlioso abrigo a menores clesvulidos, tornando utois ;í sua Patria e laboriosos in­
divíduos, (iUo de outra sorto eduear-se-hiao na ociosidade o no vicio.

V - Até*o dia 15 do corrente moz contavão-se na Companhia de Aprendizes
'Marinheiros 35 menores : depois dAquella data devem ter-se alistado mais trez.

A ô dé Novembro, dia em que assumi a administração da província, esiS- 
tÍãona: Companhia 31 aprendizes : de 1.° da Janeiro de 1873 tuó aquella data 
havia-se alistado 1.

a Dos 31 existentes desligarâo-sé da Companhia os Seguintes por ter sido 
julgado incapaz em iuspecção de saude 1 ; — ausentou-se 1 ; — seguirão papa 
a G&rte pròmptos 10; — total 12- j ' . .

_ Do exposto evidencia-.se, que, durante a minlia administração, e graças a
' cooperação de diversas authoridades, forâo alistados dezenove Aprendisses.

; O estado do instrucção e disqipliná, o asseio, o bomtratam-snto, q(ié rece­
bo m os menores Aprendizes, o aproveitamento, que apresentfto : são títulos.

■ que refiorumehdáo e louvão o digno Cominundame, Gupi tão Tenente Pedro
Cordeiro de Araújo Feio, e mais funcclonarios, que ocoadjuvão. . ■ ■

1 'IS  L-TCO ÍX A .V * III .V JíDI iCTKlCA.

■ Coube-me a honra de inaugurar n’esta Capital aos 19 do Fevereírp d’este
armo este importantíssimo melhoramento, que nos annaeS d’esta prpvinéiá é o 
marco de uma era de progresso e o prenuncio de um futuro todo de pros- 
pecidades. " 1

Dedicado apologista das grandes idèas, regos ijo-me por vér â telegraphia, 
esse maior invento das gerações modernas, funcciotiando regularmente entre 
a Victória e Ttapemirim, entre Itapemirim e Campos, ligando-se assim ésta

, província íi do Rio d-e -fadeiro e a sèdê do Império, -
■ Em futuro não roínoto estará estabelecida a linha entre esta Capitai, S. 

MatheuS e Caravellas, e iicaráó todos os pontos da região Espirito-Santense, do 
Norte a Sul, ligados pela telegraphia eléctrica. , ; :  ̂ ■
, No .relatório, a anexo á letra— M — do Engenheiro do dístricto telegra- 
phico, César de Ratnville, verá V. Ex.* os trabalhos feitos em bem efesse en- 
'grandecimento provincial. ' ,

São tantos os obstáculos a vencer-se com relação á linha do Norte, que 
urge providenciar no sentido de os Superar tanto quanto fôr possível.

, Convém pedir á Assembléa Provincial a concessão, pelo menos, de 
CiOOOAOOO, como auxilio ao Director do telegrapho eletríco para reparos de 
estradas, levantamentos de pontes, etc., o que, sobre ser necessário, é por d.e- 
maisjusto. . . . .. .

■ ' .. ; ; COKRÊIO. ; . ' :

Continha, a administrar esta Repartição o zelozo funccionario Capitão 
João Chrysostomo de Carvalho.

Nenhuma alteração se deu n’este ramo de serviço publico, durante minha 
administração. .'■■■■ .
' '  Representando-me o Dr. Chefe de Policia sobre a conveniência de prolon­
gar-se a linha do Sul até os lugares denominados Quartel do- Rio Pardo, Santo 
Crrtz, e Pouzo Alegre, depois de ouvir o Administrador do Correio, solicitei do 
G-ovérpo Imperial as precisas providencias no sentido do ser satisfeita esta ne­
cessidade. . . ■ .

- SECRETARIADOGOVBRNO. "

Continua sob a direcção do Bacharel Manoel Godofredo de Aleneastro 
Autran. '
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: Grgé.á necessidhde de reformatãO efliScio., em que -fuimciona esta Reparti •
ção, digna de toda - a-solicítude do Governo ImperiaL- Rara ist.o se faz. mister, 
quò a; Assemblêa consigne quantia suíhcieate, visto qao mdeum conto de réis 
•.•.fio basta para tul íi:n, uuentos os grandes cmicortos- a. fazer so-lhe ; rasão por 
q,ne- deixei de mandai-os.executar. v. <>y ,■=: = = , .■ - . : ■■

Foi substituída, uma parte da antiga e imprestável mobilia da Secre­
taria. - ■ . ; ■; ■■-■■■ ' ■ ■ ■

O seu pessoal; é diligente ao desempenho de. seus deveres, e satisfaz suffi- 
cienteménte as exigências do serviço publico. - ; : ; 1 ;

O registro do expediente, que estava atrasado quasi trez aahosi tera rece­
bido grande impulso niestes; últimos tempos, e e,®breve estarámm dia,

matricula dos empregados públicos geraes e provinoiaes, cujos livros, 
em.nu mero de 20, forão.requisitados 7pelo archivista, .acha-se corrente com o 
movimento do ; funecionaUsmo: provincial. e geral. ■■ • .......

O Arcliivo marcha regularmente sob as vistas do Qíliciab Francisco Hera- 
clidos de Barçel ios-Freyre eo A j : i d a i Rc Do m i n gos Francisco d o, Nas cimento.

Achão-se encade rnados e por ordem chronobgica, desde os tempos mais 
remotos até 1870, os Avisos dos Negocios do Império «  da Justiçã. i

À collecção e encadernação dos demais Avisos e papéis importantes esta em 
andamento, de vida is to ao zelo do Secretario:Godofreilo Autra-a, que não poupa 
esforços para elevar quanto possível a Repartição, cuja,; direcção lhe foi con­
fiada,;. ■ ■' J : ■; -■ . .■

Serve junto a mim no Gabinete o OlUcial Maior Manoel Corrêa de Lírio, 
em quem folgo ds reconhecer um empregado 1 abo r í os o, i n Se 11 i ge ti te ■ e leal.

A chão - secol 1 ah o r a iul o na Secretaria Cândido Vieira da Costa, João da 
.Vistoria Coitinho e Ovidio Pereira dos. Santos.. Continha.: a.gosar da licença o 
Praticante da l .a Secção, Francisco Aiitonío de Athayde- P 

. : Reconhecendo os bons serviçosprostados paios differentes Auitccionarios
da Secretaria'do Governo du.rante minha administração, devo mom tudo fazer 
sobres ah ir o mérito dos Chefes deSecçâo José Pinto Homem de Azevedo e Ma-, 
noel Ferreira dos Passos Costa Junior, e do digno Chefe d’esta Repartição, aos 
quaes íúsim como ao Oílicial Maior,, agradeço á valiosa e dedicada cooperação, 
que tne tem prestado. . - . ■■ ;. .. .

■ ■ o o p ^ o í i u U s ã o v  ,■■■ ■

São estas, Exm,“ Sr., asmformaççés, que pareceu-me indispensável prestar 
a V. Ei.*, : as lacunas da minha incompleta exposição éncoiitrarád ; supple- 
mento no perfeito conhecimento, quo V. Ex." tem dos negocios d’está esperan­
çosa província, cujos destinos é irtais uma vez chamado a reger.

" - ‘ Deus Guarde a'V. Ex,"

Palacio do Governo da pròvincia do Espirito.’ Santo, em 29 d.e Abril 
de 1874. . . .  ■ ' V ■

: ■- IllmA e Exm." Sr, Coronel Manoel Ribeiro Coitinho. Mascàrenhas, 1."
Vice-Presidente d’esta província. : : : .
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